
E. > 

- 

Es e 

e 
> 

"> 

Ko 
im) 

" ( 

* 

à ' As sat Mo Fe E AA AT a cc 

* Tu "” Cab La +. a Ho eai ” 

M
 

Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Fomento 

10,º DO 29.º ANNO | (Despácho de 15 de dezembro de 1915) e dos Caminhos de Ferro do Estado ( N UM EROÔ 682 

: O) 
(Resolução do Conselho de Administração de 3 de julho de 1912) 

Premiada nas exposições: — Likxboa, 1898, grande diploma de honra 

Bruxellas, 1887, Porto, 1897, Liége, 1905, Rlo de Jrnciro, 1908, medalhas de prata — Antuerpia, 1894, S. Luiz, 1908, 

azeta dos Caminhos de Ferro 
a 1... TS Bi MS "MARIA : 

E Taer- TA BEL A SRA FO PRISMA CRE 
: | à ma de FS 

medalhas de bronze 

Proprietario-director — L.. de Mendonça e Costa 

Redactor effectivo: — José Fernando de Sousa, Engenheiro j 

Secretario da Redacção: Raul Esteves, Capitão d'Engenharia 

— COMPOSIÇÃO 
Typog. da Gazela dos Camínhos de Ferro | 

IMPRESSÃO 

Lentro Typographico, L. d'Mbegoaria, 27) BA DA le A 
LISBOA, 16 de Maio de 1916 

| REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
R., Nova da Trindade, 4 

| Telephone 27 
Endereço telegraphico CAMIFERRO 

SUMMARIO 
A linhazdo Porto à Povoa e a Famalicão em 1915, por LJ. Fernando de 

TT US ERA ONO ORA EO NR A Rs o ESA ELSA O E ROLA SO A IRA A RAN 15 

A são humanitaria dos caminhos de ferro na actual guerra, por Wiul 
IBLOVAS cereocseosera vou nto  eovvesosotoedrteçeraso osdneihadriadidisosdes v 

Parte Offolali cido a rotas tra duda sivosda a rt indrcoator are, e. 
ocumentos para à Historia — (CONTINUBCÍÃO) esco cer sra ar  rerno 14) 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste, sulisidios para à sua Nistorid,...... 15 
oe SASORI o foro SAPOS IO IARA E SEU RG OE NE ARRTASOA ADQRAO Sa CANA NA Ao SDS RS 7 151 
Viagens e transportes... ter raca rara rar nr ras E) 
Caminho de ferro Haro-Escaray «11112 care dad varas 152 
Operariado e Qroves.. 22222024 a Mao CABER a AAA A AA Aa CA RIAA 153 

O trafego farro-viario e à QUEFra cc errar rr src tã4 
Producção mineira é metallurgica do Japão em 1915...--....-. NT 154 

ede complementar, em construcção, do Minho e Douro, por &. M--..-. 154 
Linhas Portugueras ....- RAI AO SACAS o NOSSA SA BA A a ISRIVACANTAN EE A tão 
Assembleia geral da Beira Altas creo cerne ESSCCÁNIAO tão 
ES STANento dos comboios rapidos Madrid-Barcelona e Madrid-Anda- 

MEIRA aah a dad aa AAA AIN A elo o PATR TAREENES ARNO OA DID POR a a XE NIE 156 

Parte financeira: 
Uántaira dos acelonlataSo oie. co cs ceída ça Ar cao Ce TRnCAAANTO 

Boletim commercial o NAHCOIrOs ces ocorre da cer enero 

(lotações pas bolsas portugueza € ESUTANHEITAS ce cre eme 7 

Receitas dos caminhos de fócro porluguezes e HOSpanhoos. cc 11222000: 157 

Os caminhos de ferro estrangeiros e à situação actual. .....-. EIS E 158 
Revista aos ferro-viarios militares... crer rear rare cr carro 158 

Companhia da Beira Alta [NGIaloriO. 11111 ces rr 159 
Mrrematações:. 111 ea cada ca dare ir VISA ra AA A 159 

Horario dos COombBOIOS:.. inacaddra Cao cade ssOu aaa ese na dA nnanoo 16 

Test. 

A linha do Porto á Povoa e à Famalicão 

em 1915 

Temos presente o ultimo relatorio da Companhia 
da Povoa, referente ao exercício de 1915. Vem a pro- 
posito à sua analyse como sequencia ao estudo aqui 
emprehendido das nossas linhas secundarias. 

Ocioso é recordar os antecedentes d'esta linha, a 

que por vezes nos temos referido. | 
Concedido em 19 de junho de 1873 o troço do 

Porto á Povoa, foi-lhe acerescentado por decreto de 

19 de dezembro de 1876 o da Povoa à Famalicão. 
A, largura da via adoptada foi de 0,90, á qual se 

subordinou mais tarde a do ramal das pedreiras da Se- 
nhora da Hora a Leixões, que a Companhia da Povoa 
explora é aproveita para as suas relações com aquelle 
porto e com Mattosinhos-Leça. 

E' obra pois de capitaes portuguezes, aos quaes ne- 
nhuma subvenção ou garantia de juro foi dada pelo 
Estado. 

Em determinada occasião esteve para ser concedido 
à Companhia o prolongamento de Famalicão por Gui- 
marães e Fafe a Chaves, com garantia de juro, não 
chegando porêm a ser convertido em lei o respectivo 
projecto. A memoria economica justificando o prolon- 

gamento é um trabalho notavel devido a Oliveira 

Martins. à 
N'estes ultimos annos foi auctorisada por lei a fu- 

são da Companhia da Povoa com a de Guimarães e 
à Empreza do Ato Minho, devendo a via na primeira 

ser alargada e construído o troço de ligação de Lou- 

zado a Mindello, | 

As difficuldades originadas pela situação dos mer- 

cados financeiros sob a ameaça de guerra proxima não 

permittiram que esse vasto plano fosse levado a effelto 

e, segundo parece, a Companhia da Povoa desistiu da 

projectada fusão. 
Esse malogro de tão util combinação faz porêm 

surgir um problema, que de ha muito devia estar re- 

solvido e se impõe à consideração da Junta autonoma 

do porto de Leixões. 
Deve este ser disposto por forma que seja a testa 

da nossa rede ferró-viaria do Norte. Pelo que respeita 

ás linhas de via larga, a energia e perseverança do Sr. 

Xavier Esteves venceu os obstaculos que ha mais de 

10 annos estorvavam a construeção da linha de Con- 

tumil a Leixões, destinada a ligar o novo porto com- 

mercial com as linhas do Minho e por ellas com as do 

Douro, do Norte e da Beira Alta, assim como com a 

linha de Salamanca 4 fronteira. 

Não se deve porêm esquecer que na provincia do 

Minho estão concedidos 158 kilometros de linhas de 

via reduzida, a que se devem juntar as que estão em 

exploração: Povoa com 64 kilometros e Guimarães 

com 56. Accrescentando a esses 278 kilometros o tro- 

ço. de 20 kilometros de Louzada a Mindello, temos cerea 

de 300 kilometros, aos quaes seguramente se juntariam 

mais tarde aleuns ramaes complementares. ; 

E' pois um grupo que póde attingir 400 kilometros, 

servindo uma região. vasta e populosa, que virá entestar 

no porto de Leixões, carecendo de ter com os seus caes 

é armazens relações directas, à par das de via larga. 

E sendo de 1” a lareura de via adoptada para todas 

essas linhas, à mesma bitola deve ser empregada no 

systema de via reduzida do porto. : 

E' certo que a linha da pedreira é de 0,90 e que 

á sua largura está subordinado o material do porto, 

mas tanto os carris da primeira como o material cir- 

culante estão decrepitos, e seguramente hão de ser lar- 

gamente renovados e augmentados quando as obras 

:do porto se executarem. 

Parece portanto impor-se o alargamento das vias e 

do material, aliás facil, de modo que no futuro porto 

haja só vias de 1" e 1º,67. 
Em taes condições, impostas. pelo interesse geral da 

região ao norte do Douro, a linha da Povoa terá for- 

cosamente que alargar a via, uniformisando-a com a 

de todas as outras linhas de via estreita, para não ficar 

isolada do porto de Leixões, ao qual deve em boa 

parte o seu trafego. 
A transição é embaraçosa, mas com methodo e bom 

criterio póde ser levada a effeito sem embaraços de 

maior. 
Não se procedendo assim, as linhas de Guimarães 

e do Alto Minho teem forçosamente que crear uma li- 

sação independente com o porto de Leixões, cruzando 

no ponto conveniente a linha da Povoa, Por isso me 

parece impor-se na occasião devida um accordo que 

attenda cabalmente os interesses regionaes e os das li- 

nhas existentes. E! um problema teclinico e economico
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“de innegavel importancia e cuja solução se deve con- 

jugar com os trabalhos preparatorios da construcção 

do porto de Leixões, para se não caminhar sem plano 

e á tõa, e encontrarmos-nos mais tarde perante o irre- 

mediavel. É 

O ultimo relatorio da Povoa aqui análysado foi o 
do exercicio de 1913 (*). 

Antes de referirmos o que de mais interessante se 

encontre no de 1915, convem fazer tuima resenha rapi- 

da da estatistica official de 1913. 
Encontramos divergencias entre essa estatistica e os 

dados do relatorio da Companhia. 
Estatistica offícial Relatorio 

Receita do trafego..:.-.... 172.582856 — 174.841807 
n  fóra do trafego..-- 3.207$12 648861 
o ES CE Is Dose Beco AE 179.7189868 — 175.789$68 

» de passageiros..... 120230880  120.230$80 
»”  erande velocidade: —10.350859 09,090$84 
" pequena " 42,001817 44259868 
»  Bagagens e cães... — 1.2509875 

A grande velocidade da estatistica official abrange 
“a receita de bagagens e cães, indicada áparte no rela- 

torio. Ná pequena velocidade figura a mais n'esta o 

—. que na estatistica official foi lançado a receita fóra do 
trafego. 

A receita por kilometro de via (incluíndo a fóra do 
trafego) foi de 2.746$871, e tomando só a do trafego 
2.731$89, superior, pela razão apontada, á cifra offícial 
de 2.692$60. 

Nas despesas não ha divergencias, figurando em 
ambas as estatisticas 115.220$39 ou 1,800$32 por ki- 

lometro. O coefficiente de exploração foi pois 0,60, 

“tendo baixado bastante em relação aos dois annos an- 

teriores de 1911 e 1912, em que foi 0,73 e 0,72. 
Vejamos agora 1915 e por confronto 1914, cujo re- 

latorio não temos presente, mas o de 1915 supre-o. 
1934 1915 

Receita do trafego-..-.... 166.143848 — 181.912868 
»  fórado trafego... 1.205$84 1.055$39 
no total denovo. 167.430$832 — 182.968$07 

—m» de passageiros...:: 117608884  123.167$42 
"  erande velocidade. 8.627$16 11.677$02 
» bagagens e cães... 1.080$25 037$41 
»" pequena velocidade  38.818$23 46.129$803 

A receita kilometrica do trafego foi de 2,595$099 em 
1914 e 2.842838 em 1915. 

E' a cifra mais alta attingida até hoje. 
Em 1890 à receita era de 1.417$00 é em 1900 de 

1.876800. 
Vejamos agora o numero de unidades do trafego, 

1914 1915 

Passageiros. «encalço. 1.120.500 1.152.402 
Toneladas g. v.:c.a sc. ara 3.302 4,163 

” DE ARS ANA: 62.539 74,968 
Percurso medio por passageiro. 13:25 [5 Tua 

' CA PRADA: TONA T o O 
Tarifa media por passageiro (réis) 8,03 8,00 

Aos 15.762820 do augmento da receita do trafego 
correspondeu porém consideravel crescimento das des- 
pezas, principalmente na Tracção. 

Despesas em 1915... ....11.0. 157.573$06 

1 nm Oleo: + 116808621 
Augmento:.-calc0aeo 40.764885 

D'esse augmento pertencem 36.288$82 á Tracção 
e Officinas, cuja despesa attingiu 90,5728$822,5. 

Os percursos de trens foram 343.906 kilomeiros em 
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1915 e 341.786 em 1914, sendo pois o custo do trem- 

kilometro respectivamente 845,8 e $34,2. 
Em 1911 fôra só de 832,2, 
A receita liquida desceu pois naturalmente de 

50.631$811 em 1014 a 25.305$01 em 1915, subindo O 
coefficiente de exploração de 0,697 a 0,801. 

A quota-parte da Tracção no custo do trem-kilo- - 
metro foi de $26,3; um pouco alto, apezar da elevação = 

consideravel do custo do carvão, attendendo a que 

muitos dos comboios da linha da Povoa são comboros- 
tramways de pouco peso. ; 

No trafego de pequena velocidade avultam às ma- 
deiras com 21.115 toneladas, o ferro com 11.710 e os 

cereaes e farinhas com 13.573, o vinho com 7.007, as 

mercearias com 4,803 toneladas. 
Para o augmento de receitas accusado pela estatis- 

tica não deixou de contribuir sensivelmente a sobretaxa = 

de 10 *ºl, sobre os preços das tarifas, cobrada no ulti- 
mo trimestre de 1915, 

O relatório de 1915 mostra a tendencia da Com- - 
panhia a renunciar á projectada fusão com Guimarães 

e o Alto Minho. 
As considerações atraz expendidas levam-me à crer 

que o problema tem maior alcance para o futuro da = 
linha da Povoa e que deveria. ser cuidadosamente 
estudado. 

No que respeita á Caixa de Soccorros, vemos que 
à receita do anno foi de 5:830$58 e a despesa de 
6:834$32, o que reduziu o saldo de 1:886$853 a 888$80. 
O deficit subiu de 720866 em 1914 a 097874 em 1915. 
Por isso foi proposto que da conta de Ganhos e Per- 
das se retirasse, como subsidio 4 Caixa, 1:111$820 para 
elevar a 2:000$00 o saldo disponivel. 

Nos 5:836$58 da receita entram as quotas do pes- 
soal por 2:008$94. O fundo da Caixa é constituido por 
112 obrigações da Companhia, o que representa cerca 
de 450800 de rendimento. Na despesa de 6:834$832 
figuram as pensões por inhabilidade por 3:535$04. 

O balanço pode. ser svystematisado pela seguinte 
forma: 

Activo 
Immobilisado 

Construcção da via, terrenos e proprie- 
AAGOS 52 /2/67e AIO E nonoto NON TE ACO S: rias 1:139.491$06 

Realisavel 
Material em deposito... «ecc ee 414,909886 

Mobilisavel 

Caixa, Banqueiros, Devedores e Valores 
EM deposito. «estria RA NE 54.170813 

i 1:238.033805 
Passivo 

Não exisivel ou existvel a longo praso 

Acções e obrigações... 070.790$00 
Fundo de reserva...... 0.851804 080,04 1804 

Exigivel 
Dividendos e coupons a 

PALA: ee a ee o, 2TIAIIHAD 

Amortisação d'obrigações:— 2,700$00 
Lucros a distribuir... --.-- 05.712822 
Cobranças por conta do 

Estado, Caminhos de 
Ferro do Estado, Let 
tras a pagar e Credo- 
res diversos -.-...... 101.305899 

Depositos e caixa de apo- 
SEemtações..s 2.212 173739896 245.014$56 

Lucros e Perdas-.-ceece rr uu, 12.97784A 

1:238.86380;; 
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A conta de Ganhos e Perdas, que abre com o sal- 
do de 11:002$86 de 1014 fecha com o de 12:977$44, 
tendo pois as receitas de exploração feito face não só 
ás despesas da mesma, como ao coupor das obriga-, 
ções. 

Os dados que analvsámos mostram quanto é im- 
— portante o trafego da linha da Povoa e fazem esperar 
que após a crise temerosa representada pela guerra, 
com todas as suas consequencias, a sua prosperidade 
se accentuará, remunerando condignamente o capital 
portuguez n'ella immobilisado, 

/. Fernando de Souza 

A missão humanitaria dos caminhos de ferro 
: na actual guerra 

À Muito se tem escripto já sobre os importantes serviços 
— prestados pelos caminhos de ferro na actual guerra, sob 

— o ponto de vísta da sua cooperação 1ão valiosa nas ope- 
— rações estrategicas, nos movimentos e concentrações de 
— lropas, e em tantas das exigencias feilas pelos cominan- 
— dos para a resolução dos multiplos e variados problemas 
— de transportes que as luctas de hoje necessariamente en- 
— Volvem. 

À Hla, porém, um outro aspecto à considerar no serviço 
de caminhos de ferro da actual guerra, que, sendo de 

— lanta importancia como aquelles, reveste, porém, um ca- 
— YTacter altamente sympathico por se referir ao auxilio po- 

deroso trazido pelos caminhos de ferro à caridosa missão 
de soceorrer e allíviar os feridos das batalhas e combates. 

| à esse serviço que se refere largamente um corres- 
pondente americano, presente no theatro da lucla, e que 
habitualmente se refere com bastante imparcialidade aos 

Successos da guerra, facto que hoje é raro verificar na 

imprensa europeia, mais ou menos inclinada para qual- 
quer dos adversarios que se degladiam. 

Quanto mais a guerra se prolouga em duração, tanto 
inais os caminhos de ferro se vão tornando auxiliares in- 
dispensaveis dos exercitos belligerantes. 

No principio da guerra, os caminhos de ferro serviram 
essencialmente para os collossaes transportes de lropas 
e de provisões, tarefa maravilhosa que tanto se tem já 
encarecido e elogiado. 

Hoje, é de justiça referimo-nos ao serviço hospitalar 
de caminho de ferro, que atingiu um grau de perfeição 
e de elliciencia deveras notavel. 

Se não se perderam mais vidas de soldados, diz o dr, 
Carrel, do hospital de Compiêgne, se à epidemia de dysen- 
leria, que chegou a ser classificada de cholera, não assolou 
oO interior da França, deve-se principalmente ao cuidadoso 
é rapido transporte das Lropas no verão do anno passado. 
O maior inimigo do soldado ferido não é a bala ou à gra- 
nada, mas sim a infecção que começa logo que elle é le- 
rido, produzida pelos corpos extranhos arrastados pelo 
projectil. Surge .então uma lucta contra o tempo e à dis- 
lancia, para collocar o ferido, tão depressa quanto possi- 

vel, n'um hospital onde o tratamento exigido possa ter 
logo começo de execução. 

É' este desideratum que se tem atlingido já com à 

modelar organisação do serviço de comboios-hospilaes. 
Começando-se no principio da guerra com sete com- 

boios-hospilaes, conservados quasi como uma amostra por 
— não se prevér tão consideravel desenvolvimento d'este 
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ramo de serviço, hoje existem em França nada menos de 
250 comboios-hospilaes, abrangendo 4.000 carruagens. 

Cada comboio é constiluido, em media, por 16 carrua- 
gens, que formam uma unidade indivisível, transportando 
cada um 200 feridos deitados ou 400 sentados. 

A capacidade total d'estes 250 comboios é de cerca de 
100.000. feridos, numero verdadeiramente fabuloso para. 
as previsões feilas anles da guerra. Ávalia-se que até 
agora, em França, teem sido transportados, da frente de 
batalha para o interior, cerca de 1.500.000 feridos. 

* 

Um comboio-hospital é organisado de uma forma tão 
perfeita como um navio-hospilal. São designados por um 
numero, e teem o emblema da Cruz Vermelha pintado so- 
bre todos os vebiculos que o compõem. Cada comboio 
lem o seu pessoal permanente de medicos, enfermeiras e. 
auxiliares, e a sua dolação privativa de material e pro- 
visões. : 

Embora para o serviço commercial as cinco grandes 
Companhias ferro-viarias da França façam a sua adrminis- 
tração separada, sob o ponto de vista das necessidades 
do Ministerio da Guerra é como se conslituissem uma 
unica grande Companhia ao serviço exclusivo do Governo. 
7 assim que todas as manhãs a 7.º direcção do Ministerio 
da Guerra recebe informação telegraphiea ácerca da post 
ção exacta de lodos os comboios-hospilaes, e dá as suas 
ordens para o seu deslocamento. 

— Umã particularidade, que não é, por cerlo, a menos 
interessante, é o diminulo custo da exploração d'esles 
comboios. Ainda que a referida 7.º Direcção não gastasse 
menos de 32 milhões de libras com os feridos, no anno 
passado, contando-seê por uma somma quasi egual a pro- 

veniento. da caridade particular, o falo é que só uma 

parcella minima d'esta verba foi consumida com o serviço 
dos comboios-hospilaes. À despesa é, em grande parte, 

absorvida pelos fornecimentos de material a 15.000 me-- 
dicos empregados na frente de batalha, pela compra de 
ambulancias automoveis e de remedios, e pela locação de 
800.000 leitos existentes em installações particulares de- 
vidamente apropriadas, como são casteilos, hoteis, esta- 
belecimentos balneares, etc. 

EÉ' nolavel a rapida organigação que tiveram os com- 

boios-hospilaes, cujas grandes vantagens só começaram à 

ser geralmente comprehendidas na primavera do anno 

passado, Havendo já muito gente que dava o seu dinhei- 
ro e dedicava mesmo os seus cuidados ao tratamento 

de feridos, poucos tinham pensado na questão de vida 
ou de morte que podia representar à existencia de 
comboios especialmente preparados para transportar os 

feridos para logar segiiro no breve espaço de algumas ho- 

ras. Assim, foi só na passada primavera que se lançou 

publicamente esta ideia, e a sua realisação foi especialmen- . 

te propagada por alguns medicos e empregados ferro- 
viarios, que reuniram em subscripções publicas à somma 

necessaria para fazer face à creação de lal serviço. 

E) 

Foi por 1889 que o engenheiro Morandiére, dos Cami- 

nhos de Ferro do Oeste, construino algumas carruagens 
para comboios-hospitaes, as quaes figuraram na Exposição 
Internacional d'aquelle anno. Depois, constituiram-se ou- 
tros vehiculos do mesmo genero na Suissa e na Belgica, 

alguns d'elles destinados ao transporte de pessoas doen- 

tes que jam em peregrinação a Lourdes, no sul da França. 

Às carruagens suissas, que leem sido usadas para o trans- 
porte de feridos francezes e allemães trocados em territo- 
rio neutral, são de corredor central com filas de leilos a 

um lado e outro, Cada leito dispõe de todos os seus ac- 

cessorios de tratamento. 
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Como dissemos, no começo da guerra, em agosto de 

1914, só existiam em França sele comboios-hospiítaes. O 
meio milhão de soldados feridos nos tres primeiros me- 
zes de guerra difficilmente encontrava transporte em 

caminho de ferro, apezar de no mez de outubro já terem 
sido improvisadas mais de 600 carruagens-enfermarias. 

Os que ubtinham logar em comboios eram, então, trans- 
portados nas carruagens ordinarias de passageirs, ou nos 
vagões de mercadorias apropriados &o transporte de tro- 
pas, e a sua accomodação n'esses vehiculos era sempre 
precaria para os cuidados especiaes de que elles care- 
ciam. ; 

. Estes comboios de feridos marchavam vagarosamente, 
e muitos d'élles passavam dois ou tres dias sem soceor- 
ros, e até, por vezes, sem agua nem alimentos, d'onde 

resultou que d'esses feridos muitos morreram por priva- 
ções óou por falta de alojamento necessitado pelas suas 
condições. 
O estado de coisas em outubro de 1914 foi descripto 

o anno passado no parlamento francez por um deputado 
que, atacando a organisação do serviço hospitalar dos 
exercitos, contou como 1:400 feridos foram enviados para 
uma das 18 regiões hospitalares da França, quando n'essa 
região não havia um unico leito disponível! Os medicos 
dos comboios que os transportavam correram de terra em 
térra, e de hospital em huspital, sem acharem logar para 
os Seus feridos, que, finalmente, tiveram de ser dirigidos 
para outra régião. 

— Comtudo, essa crise passou, e o estudo da questão 
poz em serviço, meios valiosos e abundantes para occor- 
rerêm ás necessidades de tratar e alojar convenientemente 
os feridos da guerra. 

Inventaram-se novos modelos de carruagens-enferima- 
rias, multiplicou-se o numero de comboios-hospitaes; e de 
todos os lados surgiram melhoramentos destinados à regu- 
larisar e pôr à altura da sua humanitaria missão um ser- 
viço cujo fim é tão sympalhico a toda a humanidade civi- 
lisada. 

” 

A organisação do serviço está hoje, como dissemos, 
perfeitamente definida e regulada. 

Ánties de darem entrada n'uma das 18 regiões hospi- 
talares de França, os feridos passam por varias phases de 
classificação e distribuição. 

Na linha de fogo, dividida no seu total em 16 sectores 
do serviço de saude, os feridos são levantados pelos ma- 
queiros das companhias, batalhões e regimentos, e d'ahi 
são dirigidos para um hospital de campanha, situado à 
menos de 2 kilometros das trincheiras. Ahi, são collocados 
em ambulancias automoveis, segundo à natureza das suas 
feridas, e dirigidos para um centro de tratamento ou de 
passagem, que é o hospital de evacuação. Os automoveis 
trabalham em grupos de 11, dos quaes 4 são empregados 
para o transporte de feridos e 5 são destinados ao serviço 
ciruífgico e respectivo material. Um d'elles é 0 carro-este- 
rilisador, com disposições apropriadas ao seu fim, e outro 
contêm uma installação radiographica completa. Num carro 
de 5 toneladas lransporta-se um grande fornecimento de 
material médico e citurgico, e um projeclor que serve para 
illuminar uma tenda onde os cirurgiões podem operar 
mesmo de noite. Em outros carros vão macas, material 
para cámas, bagagens das enfermeiras, etc. 

Cada um d'estes grupos para o serviço de ambulancias 
automoveis emprega um pessoal composto de 60 pessoas, 
comprehendendo 8 medicos, 26 enfermeiras e 17 chait- 
feurs. 
“As ambulancias automoveis vão descarregar os seus 

feridos em pontos situados: atraz das linhas, e que são os 
centros de evacuação propriamente ditos. Nesses centros 
os feridos são classificados pala gravidade das suas feri- 
das e a elles são appostos cartões especiaes com a cór 
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designaliva do grupo em que são incluidos. Cada ferido 
leva tambem uma papeleta com as indicações referentes 
à sua identidade e ao seu estado, e é dirigido com os seus 
artigos para uma estação de caminho de ferro, denomina- 
da de distribuição, Estes transportes são feitos, conforme 
as circumstáncias, em caminho de ferro, em automovel 

ou por via fluvial. Ha 19 d'estes grandes centros de dis- 
tribuição de feridos, installados em estações de caminho 
de ferro e dirigidos por 9 estações divisionarias que de- 
pendem da 7.º Direcção do Ministerio da Guerra francez. 
Cada um d'estes centros descarrega os seus feridos para 
uma ou mais das citadas 18 regiões hospilalares em que 
está dividido o interior da França. 

Os feridos chegam à estes centros n'uma das seguintes 
especies de comboios: comboios-hospitaes rolantes, com- 
hoios-hospitaes semi-permnanentes, ou combeios hospitaes 
improvisados. 

Os primeiros d'estes comboios são reservados exclusi- 
vamernte para os feridos de maior gravidade, os semi- 
permanentes destinam-se aos feridos de certa gravida- 
de, mas cujo estado não se considera perígoso, e os im- 
provisados conteem os feridos que podem viajar sen- 
tados, 

Quando chegam a uma das 18 regiões do interior os 

feridos são então repartidos, em harmonia com à gravi- 
dade e natureza des seus ferimentos, pelos diversos hos- 
pitaes destinados ao seu tratamento. Os gravemente feri- 
dos, mas 'que teem razoavel disposição de espírito, vão 
para qualquer dos hospitaes geraes, 1mas os que soffrem 
de abalo nervoso, ou feéridos nos olhos, são, em regra, 
dirigidos. sobre Paris, que é oude existe o maior numero 
de hospitaes especiaes para aquellas doenças. Para os que 
estão atacados de febre Iyphoide destina-se-lhe residencia 
em Vichy ou Biarrilz. E' sobre esta distribuição de. feridos 
que assenta à base do methodo de transporte por caminho 
de ferro, 

* 

No orgão central do serviço, que é, como dissemos, a 
7.º Direcção do Ministerio da Guerra, ha funccionarios já 

muito experimentados em dirigir o movimento dos com- 

boios-hospitaes, e todas as manhãs estes funccionarios re- 
cebem os relatórios que mostram a posição dos comboios 
vasios nas diversas regiões à retaguarda, e os pedidos 
dos combeios-hospitaes necessitados na frente de batalha. 
Quando se fazem os preparativos para uma batalha, deter- 
mina-sé desde logo a situação que deve ter e o serviço 
que ha-de desempenhar cada um dos comboios-hospitaes, 
caleulando-se, pelo desenvolvimento das operações previs- 
las, quaes serão as necessidades da frente de batalha para 
o rapido transporte do numero provavel de feridos. 

O correspondente americano a que nos referimos narra, 

por exemplo. a visita que fêz a um dos comboios hospi- 

taes permanentes, o que tinha o n.º 5 e era dirígido pelos 

Drs. Jacob e Paillard. Este comboio estava já em serviço 

ha 14 mezes, e tinha transportado, durante esse periodo, 

4:100 feridos de gravidade, não tendo perdido senao 5 

d'elles. O comboio tinha acabado de soflrer uma completa 

limpeza e rigorosa desinfecção, e apresentava um notavel 
aspecto de asseio e conforto. Compunha-se de 16 carrua- 
gens, do typo de corredor com intercirculação. Em 8 das 

carruagens ha 256 leitos para os feridos collocados à um 
e outro lado do corredor. O pessoal do hospital compõe- 
se de 33 homens. sendo: | cirurgião chefe e | assistente, 

| commissario e 28 enfermeiras. Às outras 8 carruagens 

eram destinadas aos serviços accessorios (10 pessoal, sendo 

uma d'ellas a pharmacia e sala de operações. Ná cauda 

do comboio vão às carruagéns para alojamento das enfer- 

meiras, e na testa vão os vagões destinados a transporte 

de aprovisiogamentos. : ! 

No comboio n.º 22, que é destinado ao serviço deno- 

minado semi-permanente, empreéga-se um novo systema
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de leitos, que vem resolver o problema da melhor com- 

modidade de transporte dos feridos. 

para as terras do interior. Se pois uma linha passar pelo 

coração d'esses districlos que alimentam o commercio de 

a Foj o Dr. Beltzer, medico-chefe d'esse comboio, que — Abrantes, essa linha, tal como a do Carregado para Extre- “S 

projectou um novo systeina de leilos-inacas, que é ao moz, apropriar-se-hia naturalmente de lodo esse trafico s 

— Mesmo tempo simples e commodo, e que pode ser ado- — importante. E À 

o plado ás carruagens de passageiros, sem grandes modifi- Deixando o Rocio de Abrantes, segue-se para O sul ao S 

cações na disposição intlerua, e sem damnificar por qual: longo do valle que já mencionámos, formado pela sepa- Fr 

— quer fórma à primitiva estuctura do carro, Este systema ração das montanhas junto á Cabeça do Canedo, valle por — 

— Permille, em resumo, que os feridos sejam transportados — onde. corre O rio Torto, insignificante durante o verão. 

— desde o campo de batalha até aos hospitaes mais distantes — Este valle continua por 18 'l2 kilometros, e a meio cami- | 

— Sem mudar de leito. Comprehende-se facilmente a vanta- nho encontra-se o logar da Bemposta; sua maior altura é “ 

— gem consideravel que se oblem com esta nova invenção, 360 pés no alto do Padrão, pequena chapada que prende * 

— quer no ponto de vista do melhor tratamento dos feridos, as duas montanhas de que já fallámos: À inclinação do + 

—— quer mesmo no que respeila ao aproveitamento do mate- — solo é aqui 1 por 100. : ; 

— rfial. Com o emprego d'aquelles leitos-macas puderam ser A partir d'esta chapada o solo declina successivamente ' 

Iransportados feridos, em percursos de 20 e 30 horas de — até Ponte de Sor, que está a 8 kilometros, e onde a diffe- 

— duração, sem soffreram o minimo choque. rença de nivel é de 360 pés. CRER 

El Raul: Esteues Todos estes 26 '2 kilometros desde Abrantes podem "= 

considerar-se a melhor secção de toda esta linha, e offe- - 

Th recem realmente grande facilidade de construcção. à 

"” Ao sabir de Ponte de Sor é o rio este nome atraves-. 

É sado por uma excellente ponte. Entendo que, para préve- 

” nir contra as cheias, deve construír-se para a linha ferrêa 

í TS outra de 450 pés. MORO 

f VSTO) ARA Largando a estrada que vae para Benaville àá direita, . 

EE. IRIS! o, Nos A aba é tomando à direcção do Valle de Formoso, eleva-sê O 

. ATI 2 / O É variaterinos) terreno 360 pés em 10 1a kilometros, desce depois 180, 

Ss Tg) — Leoa ERES pés nos 9 kilomeiros seguintes. N'este ponto teriamos de. 

O re atravessar o Seda, que corre alem de Aviz e vem désa--— 

3 | guar no Sorraia. À ponte aclual tem 6 arcos e 290 pés, < 

Paços do Govérno da Republica, 2 de Maio de 1916,—20 Minis. — pelo Carregado, Mora, Cabeção, Extremoz e Elvas até Ba- 

— tro do Trabalho e Previdência Social, António Maria da Sílva. dajoz, atravessa o centro da provineia. 

is, 
Que a distancia de Lisboa até Badajoz será 15 kilome- 

co fue tros menos do que a linha por Santarem ou Áviz (linha 

| =: à ã azul), e/ 35 kilometros menos do que a linha que passar 

”. Documentos ara à Historia por Abrantes e Ponte de” Sor (linha amarella). à ADA 

Ea 
Que as despezas de construcção hão de ser considera- 

". O Caminho da Fsrro de Leste e à sua continuaçãe até Badajoz. velmente inferiores ás de qua iaues das outras OO a 

> Relatorio apresentado pelo engenheiro Thomás Rumball, em isto não Somente pos seremeno ses ISEAnOI, Tas SANTUES: 

— agosto de 1855. pela maior facilidade de construcção, por isso quê sê- 

as (Continuação) guindo o valle do Sorraia atravessa-se uma região mais . 

To | RI accidentada e mais baixa, o que bem se prova pela cir-/ 

mo Seguido este traçado, a secção desde o Arrepiado alé cumstancia de muitos outros rios, e seus tributarios que 

— defronte de Constancia, 6 kilometros ponco mais ou me- — de parles mais altas se veem lançar neste, e evila-sêe a 

E NOS, seria. à mais difficil de construir, porque teriamos dificuldade de passar estes rios e montes, que às outras 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Repartição de Caminhos de Ferro 

PorTARIA Nº 644 

- Atendendo à que a faixa de terreno do talude da trincheira 
Situada entre quilómetros 4,76%40 e ,78400 da linha de teste foi 

considerada sobrante pela Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes, conce:sionária da referida lintia: ; 
Manda o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se 

com o parecer do Consellio Superior de Obras Publicas e Minas, 

declarar sobrante a referida faixa de terreno, fazendo constar a 

todas as Companhias concessionárias de linhas férreas que par- 

cela úlguma de terreno dessas linhas poderá ser alienada, sem 

préviamente o Estado à declarar sobrante. 

“de abrir o leito em rochas graniticas. 

Abrantes nada deve à propria industria, todo O seu trafico 

provêm de ser alli o ponto de embarque mais commodo 

mas se à linha aqui passar deve construir-se uma de 350 

pés. 
O paiz é charneca brava e raramente povoado. 

Passado o rio Seda a estructura phisica do solo é muito 

irregular: montos escarpados de diversa fórma, grandeza 

e extensão tornam dificil o accesso às principaes povoa- 

ções para um e outro lado. Foi esta cireumstancia que 

me obrigou a dirigir a linha por proximo de Vieiros, 

Torre do Corvo até à Aldeia da Conceição. Depois o terreno 

mais conveniente para chegar a Elvas é aquelle já descri- 

plo. quando fallei da linha vermelha. Às mesmas conside- 

rações que alli fiz, quanto ás condições caracteristicas do 

terreno, teem aqui applicação. 

Recapitulando, direi que 

duas linhas teem de cortar em angulo recto. 

por. uma area de algumas 40 ] ; do 

mais productivo e mais susceptivel de melhoramento na 

à linha vermelha que passa. 

a À mui pouca distancia de Cabeça do Canedo está si- Que adoplando o traçado mais exequivel das outras 

= tuado o Rocio de Abrantes, e do outro lado do rio à im- duas linhas, será necessario passar a consideravel distancia = 

— portante villa do mesmo nome. Esta povoação, ou, mais de Extremoz, por causa da natureza montanhosad 0. ter- 

exactamente, o Rocio, que fica na margem do sul, deve — reno interinedio. ' 

toda a sua importancia a ser ali o centro onde concorrem Ora esta villa é de primeira importancia, não sómente — 

todos os productos do Alemtejo, à saber: de Monforte, pela sua população, que se eleva a 12.000 almas, mas 

É Portalegre, Elvas, Extremoz, elec., para d'ahi embarcarem tambem porque a ella estão ligadas por mui ponderosos i 

a, Dara Lisboa: as mercadorias que veem do norte são pouco — interesses villas taes como Fronteira, Souzel, Veiros, Evora- 

À importantes, o grande commercio do Rocio é todo do sul. Monte, Borba, é muitas outras que, póde dizer-se, reprê- 

Má ste facto merece especial attenção, porque como sentam os interesses de 70.000 almas, que se estendem 

leguas quadradas do paíz 

Jose 
Pr LT SA
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próvincia do Alemtejo; cujos marmores de todas às córes, 

magnificos e abundantes, concluido este caminho de ferro, 

concorrerão com os de Italia no mercado de Inglaterra e 

America, 
Esta parte da provincia é egualmente fertil em cereaes, 

vinho, azeile e deliciosas fructas de todas às especies, 
possue grandes riquezas mineraes, que acharão sabida para 

os mercados do mundo quando fôr facil 0 seu transporte 
para 0 Tejo. E alem d'isto, Extremoz possue mesmo alguns 
estabelecimentos industriaes importantes e muito consi- 

deravel commercio. 

Que em nenhuma das outras duas linhas se obterá, 

como n'esta, a vantagem de abundancia de madeira, não 

sómente fornecida pelo pinhal do Cabeção, mas tambem 
por numerosas florestas menos importantes de carvalhos 
(quereus virens) que se encontram por todo este districlo, 

o que muito ha-de diminuir à despeza de construcção de 
um caminho de ferro. Esla circumstancia dá ao mesmo 

tempo logar a que com razão se espere que d'aqui nasça 

um consideravel commercio de madeiras. 

Outra consideração ainda de grande importancia em 

favor d'esta linha é que teremos a vantagem de transpor- 
tar por agua todo o Imaterial em todas as estações até 

Coruche, onde chegam sempre barcos de 10 loneladas, 

e nos mezes de inverno por todo o caminho, desde a 

juncção com a secção de Santarem alé à Fraga, 5 kilo- 

metros abaixo de Mora, o que.faz um terço de toda à ex- 

tensão da linha. 

A linha vermelha que passa por Extremoz é tão recom- 

mendada pelas considerações que acabamos de fazer, que 

ne parece inutil demorarino-nos mais tempo tratando das 

outras duas. Passarei por isso a tratar do custo approxi- 

mado da construeção, e depois  apreciarei qual o trafico 

que a esta linha se deve julgar destinado. 

Observações ácerca do trafico d'esta linha 

À carta que me escreveu o Secrelario de V. Ex.º deu-me 

conhecimento de que, a pedido de V. Ex.*, os Ex."º* Mi- 

nistros das Obras Publicas e do Reino haviam tido a bon- 

dade de dar instrucções a todas as auctoridades locaes dos 

differentes concelhos que tinha de atravessar, para que 

elles me prestassem todo o auxilio e quaesquer informa- 

ções de que eu livesse necessidade. Eu faltaria ao meu 

dever se aqui me não confessasse muilo agradecido, pe- 

los: muitos serviços e muito valiosas informações que 

estas ordens me promoveram e facultaram. 

Todas as auctoridades me franquearem com a maior 

promplidão copias de todos os documentos estatisticos 

que existiam nas suas repartições. E todas as observaá- 

ções que neste assumpto fizer são derivadas de muitos 

documentos que pude colligir dos varios concelhos que per- 

corri, nos limites de 25 milhas de um e outro lado das 

lrez propostas linhas. 
Bstes documentos comprehendem o numero de fogos, 

à grandeza da população, a quantidade de cereaes produ- 

zidos e exportados, a quantidade de milho, azeile, arroz, 

vinho, aguardente, 1ã, Íructas, cera, mel, gado, porcos, 

ele. 

Todos os mappas contendo estas importantes indica- 

ções estão cuidadósamente formulados, e são seguidos de 

valiosas considerações ácerca do estado geral do concelho 

à que se referem. 

Destes documentos conclui eu que, se todos os habi- 

talites d'este districto comprehendido nos limites de 25 

mílhas para um e outro lado concorrerem para o movi- 

mento e trafico desta linha, podemos contar com uma 

povoação de 650:000 almas, se a população geral do 

Reino é de 3.814:771T habitantes segundo a estatistica 

de 1850. iii 
"Este calculo não ínclue à grande povoação dos dois 

éxtremos da linha, a qual, em virtude da posição geogra- 
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phica de Lisboa, pode ser considerada como origem d'um 

rendimento annual grande e seguro. 

É de suppor que os generos trazidos por este caminho 
de ferro, para Lisboa, sejam: 

Productos agricolas, taes como vinho, azeile, trigo, 

cevada, centeio, milho, ervilhas, favas, etc. 
Proauctos da matta do Cabeção, bois, carneiros, porcos, 

lãs, marmores, mineraes e malerias de construcção. 

Artigos manufacturados, taes como pannos, linhos, 
couros, louças, carvão, ele. 

Os generos transportados para O interior serão: gene- 
ros coloniaes, productos fabris, máterias primas, peixe 

Íresco, ele. 

Extremoz deve considerar-se como o centro de todos 
os productos das partes mais affastadas do Alemtejo, que 
d'ahi caminham para Lisboa pela estrada de Abrantes, e 
à distancia media que esses productos teem de percorrer 
é de 142 kilometros. 

O custo medio do transporte é no presente por tone- 
lada e por milha 280 réis, segundo conclui de diversas 

informações que a minha propria experiencia completa- 
mente confitinou. 

Um dos principaes negociantes de Evora, o sr. José 

Nunes, escrevendo-me d'aquella cidade, diz-me que o 

Iransporte para Abrantes (o ponto de embarque mais visi- 

nho) de um alqueire de trigo lhe custa de 140 a 170 réis, 
sendo a distancia de 17 leguas. 

E não é este o unico inconveniente; porque os almocre- 
ves, tendo nas mãos todus os meios de recovagem, constran- 

gem os lavradores mais pobres é venderem-lhes seus gene- 

ros pelos preços que elles entre si combinam. O resultado 
d'este estado de cousas é que os lavradores, não tendo 
ineios de mandar por sua conta os seus productos aos 
pontos oude se podem embarcar; vêem-se forçados a ac- 
ceitar as condições que os almocreves lhes ditam. D'aqui 
nasce a falta de estimulo que anime a melhor cultura das 
terras, pois que o producto d'ellas ha de ser vendido em 
(ão desvantajosos termos. 

O Sr. Nunes, fallando da producção de Elvas, explica-se 
por este modo: 

— Quando digo que este concelho pode exportar ce- 
reaes, quero relerirme a trigo, centeio, cevada, aveia, 
grãos, etc., generos estes de que podemos exportar gran- 
de quantidade. A producção é muito superior ao consu- 
mo, e por isso podiamos abastecer largamente outros 
mercados, se os fretes fossem razoaveis. 

«O mesmo digo do azeite; uma arroba deste custa 
1.700 reis, e o seu transporte teem-se muitas vezes ele- 
vado de 150 a 160 reis, d'esta cidade para Aldeia Gallega 
do Ribatejo, a distancia de 27 legnas. 

«E pois claro-—continuva este cavalheiro—-que tendo de 
pagar fretes tão pezados, todas as transações são impos- 
siveis. Devo observar que este concelho remalle para 
Lisboa grande quantidade de 1á, à qual é d'ahi exportada 
para Amsterdam e outras parles». 

A importancia do transporte eleva-se de 240 a 280 reis 
por arroba, até Aldeia Gallega. 

A quantidade de cereaes conduzidos pelo Tejo, dos 
districtos do Alemtejo para Lisboa, monta annualmente à 

44:000 moios, e um lavrador que reside algumas leguas 

ao norte de Extremoz escreveu-me que o trigo se vendia 

ali ordinariamente a 300 réis, e por excepção a 400 réis 
o alqueire, o centeio a 200 réis, e a cevada a 180. 

Reduzindo isto a preços e medidas inglezas, temos: 

30 seh. 0. d. por quarter. 
TNT » 

O preço em Londres em Agosto de 1855 era: 

55 sch. 9. d. por quarter. 
34, ae Ph RAS » » 
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Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Subsidios para a sua historia 

Quando por decreto de 10/de Março de 1869, firmado 
pelo governo de então, composto pelos fallecidos Marquez 
de Sá da Bandeira, DN. Antonio, Bispo de Vízeu, Seixas de 
Andrade, Conde de Samodães, Latino Coelho é Calheiros 
é Menezes, os caminhos de ferro do Sul e Sueste transila- 
vam para a posse do Estado, comprehendia a nossa rêde 
as estações d'esde a antiga estação de Barreiro a Vendas 
Novas e ramal de Pinhal Novo a Setubal, abertas à explo- 

ração em 1 de Fevereiro de 1861, na extensão de kilo- 
metros 68,81, o prolongamento desde Yendas Novas à 

Casa Branca e ramal de Casa Branca à Evora, abertos à 
14 de Setembro de 1863, na extensão de 

kilomelros 59,570, e ainda o seu prolongamento desde 
Casa Branca à Béja, aberto á exploração em 15 de Feve- 
rejiro de 186%, na estensão de kilometros 63,598 achando-se 
em construção varios outros prolongamentos, que eram: 
os de livora à Extremoz, na extensão parcial de kilome- 
Iros 52, de Extremoz ao Cralo, na extensão de kilometros 
62,227, de Beja ao Guadiana, na extensão de 19,400, de 
Beja a Cazevel na extensão de kilometros 47,060, de Cuaze- 
vel a Boliqueime na extensão de kilometros 116,866, e de 
Boliqueime, a Faro, na extensão de kilometros 25,00, ou 

Seja uma exploração firme de kilometros 193,168 e uma 
Construcção provavel de kitomelros 322,493, em parte já 
Começada e relativumente adeantada. 
— Não será descabido consiguar aqui que à construeção 
Inicial d'estas linhas foi levada a effeito por uma compa- 
nhia estrangeira, sendo compradas mais tarde pelo governo 
por contracto de 6 de Agosto de 1861, confirmado pela lei 
de 10 de Setembro do mesmo anno, quando à linha se 
restringia apenas á exploração do troço comprehendido 
entre Barreiro e Vendas Novas é ramal! de Setubal, n'essa 
altura, de via reduzida. 

Nessa data estáva em construcção o troço de Vendas 
Novas a Evora e Beja, autorigado pelo contracto de 3 de 
Janeiro de 1860, celebrado entre o governo e John Su- 
lhertand Valentine, como representante de Charles Edward 
Mangles, John Chapman, Rubert Russell Notman e George 
Bernard. Townsend, confirmado pela carta de lei de 29 de 
Maio do mesmo anno. 

Esta companhia, obrigando-se a comprir em rigor todas 
as disposições do contracto, à que no artigo seguinte fare- 
inos detalhadas referências, proseguin com natural aclivi- 
dade na construcção d'esse troço e, mais tarde, pretendeu 
obter do governo à cessão das linhas já em exploração e 
que, como acima deixamos dito, estavam sob a acção do 

—Rovenno, que as havia adquirido por compra. 
Assim. esta companhia, composta de subditos britani- 

COS é que se constituíra com à denominação de «Compa- 
nhia do Caminho de Ferro do Sueste em Portugal», obteve 
após varias déêmarches à posse das linhas ferreas do 
Barreiro a Vendas Novas e ramal de Setubal, que lhe foi 

conferida por contracto celebrado entre o governo e o re- 
bresentante d'essa mesma empreza, de nome Alfredo 
Cowan, contracto que teim a data de 21 de Abril de 1864, 
confirmado pela Carma de lei de 23 de Maío do mesmo 

-— anno, 
Nessa altura estava aberta á exploração a linha desde 

Vendas Novas à Evora e Beja, e à cessão do troço do 
Barreiro a Setubal e.Vendas Novas obteve-a à Companhia 
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para à explorar pelo mesmo espaço de tempo por que, 
nos termos do Contracto de 29 de Maio de 1860, podia 
explorar ainda o Caminho de ferro comprehendido entre 
as estações de Vendas Novas a Evora e Beja, cujo prazo 
caducaria ao fim de noventa e nove annos. 

Passando em revista o contracto que regulava as con- 
dições da exploração do troço de Vendas Novas a Evora e 
Beja, verifica-se que a construcção d'esta linha devia ser 
de via unica, mas larga, tendo as necessarias vias de res- 
guardo, de desvio, e as de serviço das estações, devendo 
as expropriações e obras de arte ser feitas com largura 
para duas vias, em loda a sua extensão, com a clausula 
muito expressa de que, logo que a receita bruta annual 
do Caminho de ferro atlingisse 4:8005000 réis por kilo- 
metro, à empreza seria obrigada a assentar a segunda via 
à sua custa, sem que, por isso, tivesse, em lempo algum, 
direito a qualquer indemnização ou augmento de subsidio. 

Por esta circumstancia, que creio ser a unica, se jus- 
lifica o facto de lodas à obras de arle comprehendidas 
neste troço de linha se encontrarem adaptadas a mais 
uma nova via, isto é, a via dupla. 

Ribeiro Junior. 
Chefe de estação 

(Continua). 
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A Chave d'Ouro 
Inaugurou-se no dia 6 do corrente, em pleno coração 

da capital, no Rocio, um novo estabelecimento que não 
podemos deixar de classificar de extraordinario. 

E' que, passando mentalmente em revista tudo que 
dê mais sumpluosu conhecemos nos grandes cafés e esta- 
belecimentos congéneres das grandes capitaes estrangei- 
ras, nem em Londres, Paris, Berlim, Nova York, Vienna 
ou qualquer outra, conhecemos nada que em riqueza de 
ornatos, em artistica disposição de todos os detalhes, em 
perfeição e belleza de espelhos e de applicações de luz, 
possa comparar-se ao novo Café Chave d'Ouro, de Lisboa. 

[' realmente notavel nos seus fundadores, os Srs. 
Soares Corrêa, Nunes Corrêa, Simões Rosa e Henriques 
d'Almeida, à coragem com que empregaram tão quantiosa 
somma, uma verdadeira fortuna, n'um estabelecimento 
simplesmente destinado a café e bilhares, e ocecupando 
um tão pequeno espaço, que não comporta um enorme 
movimento como o novo calé precisa e merece. 

Porque o facto é que n'aquella sumpluosa bonbonniêre 
não cabem, à vontade, duzentas pessoas. 

EÉ' o unico defeito que todos lhe notam: a exiguidade 
do espaço. do 

Outro pequeno sendo, ou, melhor, uma sem-razão que 
à todos impressiona, é o litulo. : 

Chave de Ouro estava muito bem para à antiga loja 
de ferragens; e explicar-se-hia num café se a antiga loja 
livesse atllingido Ltal importancia durante muitos annos 
que constituíisse um litulo notavel. 

Mas não se dando esse caso, para um novo calé, pa- 
rece que uma simples syllaba mais, duas unicas letras, 
resolviam brilhantemente a difficuldade, pondo-lhe o titulo 
e adoptando 0 emblema de Chavena d'Ouro, muito mais 
proprio. 

ssa pequena falta é bem compensada pela sommna de 
conforto que alli se deslrtucta—e que tem attrahido à 
melhor sociedade a frequentar o luxuoso estabelecimento 
— e pela amabilidade dos socios e gerente para com os 
Irequentaádores. 

A ella déêvemos o convite que nos foi feito para à 
inauguração e que agradecemos, desejando que uma 
grande prosperidade corresponda ao rasgo de coragem 
dos iniciadores; verdadeira coragem, tanto mais notavel 

no actual momento, em que o café Cabo Verde já orça. 
por dez tostões o kilo, é o assucar se obtem, por favor, à 

dezoito vintens. Y 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Temporada de banhos e aguas mineraes 

Bilhetes nas linhas do Sul e Sueste 

Começou hontem a venda nas estações das linhas do 

Sul é Sueste dos bilhetes do serviço especial da tempora- 
da de banhos e aguas medicinaes, cujos preços, que são 
bastante reduzidos, e condições constam do cartaz publi- 
cado pela respectiva Direcção que já se acha aflixado nas 
estações e outros logares do costume. 

A venda d'estes bilhetes, cuja validade é de 60 dias, 
termina no dia 15 de outubro, e o ultimo dia para o re- 
gresso é em 31 do mesmo mez. 

Os bilhetes são validos para todos os comboios do ho- 
rario em vigor que tenham carruagens da classe corres- 

pondente e que sigum directamente aos pontos do destino 
ou aos entroncamentos em que tenham de mudar de com- 

- bojo. 
E' permillida a prorogação do praso de validade por 

num ou, dois periodos de um mez mediante à compra de 

senhas de ampliação. Cada ampliação de um mez custa 

10 por cento do custo do bilhete. 
"Tambem é concedida a mudança de classe em todo ou 

parte do percurso, excepto quando por tal motivo haja 

que augmentar a composição do comboio, pagando os pas- 

sageiros a differença pela tarifa geral, como se fossem por- 

tadores de bilhetes ordinarios. 
Quando o passageiro siga além do ponto do destino 

indicado no bilhete, pagará pela tarila geral o preço da 

viagem desde o ponto do destino do bilhete (de ida Ou 

de volta) até aquelle em que terminar a viagem, devendo 

avisar previamente o revisor do comboio. 

O regresso do passageiro só é permittido a partir do 

—15.º dia depois da venda do bilhete, podendo comtudo ser 

utilisados dentro do referido praso de 15 dias mediante o 

pagamento de 10 por cento do preço do bilhete. 

Bilhetes nas linhas da Compánhia Portugueza 

A venda dos bilhetes reduzidos do serviço especial de 

banhos e thermas entre estações da Companhia Portugue- 

7a, cuja validade é de 60 dias, deve começar no dia 15 

do proximo mez de junho, sendo o ultimo dia de venda o 

de 15 de outubro e o ultimo para regresso 31 do mesmo 

mMez. 
Como os do Sul e Sueste, não poderão ser utilizados 

para o regresso dentro do praso de 15 dias da venda, se- 

não mediante o pagamento da sobretaxa de 10 por cento 

do custo do bilhete. : 

As demais disposições sobre mudança de classe, ex- 

cesso dê percurso, abandono de percurso, ulilisação de 

logares dê luxo, ete., são iguaes ás estabelecidas no anno 

passado. : 
Haverá como nos annos anteriores à venda bilhetes 

nas principaes estações para as que servem as praias e 

estancias thermaães. 
O serviço combinado entre as varias administrações 

deve em breve estar estabelecido e annunciado ao pu- 

blico. 

Vinho de Portugal para França 

Já se teem éffectuado grande numero de expedições de 

vinho em cascos para França pelo caminho de ferro, atlin- 

“gindo já alguns milhares de toneladas, continuando este 

importante trafego à fazer-se com grande intensidade. 

segundo nos informam, devem por estes dias entrar 

em Portugal uns cincoenta ou mais vagões-cubas hespa- 

nhoes, ao abrigo da auclorisação ultimamente concedida 

— pelo Governo, alugados pelos expedidores, os quaes se- 
guirão cheios com vinho para França. 

E' com grande prazer que registamos esta notícia, pois 

a vinda dos vagões-cubas vem prestar um magnifico con 

curso à exportação, que já estava sendo fortemente preju- 

dicada com à falta de elementos de transporte. 

Por mar tambem continuam à sahir importantes car-. 
regamentos. 

Serviço directo de mercadorias de Portugal 
para Hespanha e França 

Segundo o ultimo aviso da Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portuguezes, as restricções a observar actualmen- 

le para os transportes destinados a Hespanha e França 

são as seguintes: ! 

Para a estação de Barcelona n.º 2, as expedições de 

grande velocidade a granel, e as de pequena velocidade 

que transitam por via Kucina, só são acceiles com reser- 

vas pelos prasos de transporte. 

Para Irun, Hendaya e mais além, acceitam-se com re- 

serva pelos prasos de Iransporte remessas de grande e 

pequena velocidade,.excepto as mercadorias à granel. 

Para Port-Bou, Cerbêre e mais além, não se acceilam 

remessas de pequena velocidade, excepto vinhos, e as de 

grande velocidade só se acceitam em expedições de peso 

não superior a 25 kilogrammas. 
Tanto para Hendaya como para Port-Bou e Cerbêre, ac- 

ceitam-se vinhos, que serão nas fronteiras trasbordados 

para vagões-reservatorios Irancezes. 

Bstes lransportes não são acceilos pelas Companhias 

sem previo eutendimento com o seu Serviço do Trafego. 

Remessas destinadas a concelhkos fronteiriços 

Segundo um aviso recentemente publicado pela Gom- 

panhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, em virtude 

do disposto no $ 1.º do artigo 26.º do decrelo n.º 2.253 

de 4 de março ultimo e segundo instrucções das estancias 

Oflficiaes, as estações da Companhia só acceilam à despa- 

cho remessas constituídas pelas mercadorias a seguir in- 

dicadas, destinadas a estações siluadas nos concelhos 

lronteiriços, quando acompanhadas d'wma guia visada pe- 

los administradores dos mesmos concelhos : 

Arroz, assucar, azeite, bacalhau, batalas, carnes ver- 

des, seceas e preparadas, cebolas, cereaes, farinha, favas, 

feijão, legumes, ovos, queijos, sardinha fresca e outro 

peixe miudo, e outros generos alimentícios, excepto vi- 

nho. 
Aves de creação, gado de qualquer especie, carvão, 

lenha, gázolina, petroleo e outros combustiveis. 

Anilinas, coiros, enxolre, estanho ou minerio de esta- 

nho, lã, minerio de cobre ou cimento, medicamentos, ob- 

jectos de cobre, latão e estanho, oleos lubrificantes, pel- 

les, pertences de automoveis, pneumaticos e volíramio, 

Geth. 

Caminho de ferro Haro-Escaray 
À nova orientação tomada pela Empreza do caminho 

de ferro Haro-Escaray (Logrofio), está sendo digna de ap- 
plauso, pelo progresso que dia a dia se nota, desde o 
principio do corrente anno, nas suas obras, o que faz 
prever. que dentro de poucos mezes comece a circulação 
de trens entre os pontos citados. 

Se o Conselho da Companhia tivesse determinado inau- 

gurar à linha até à cidade de Santo, para as suas celebres 

festas, que se realisaram a 12 de maio, conseguil-o-hia sem 

esforço, pois os rails estão collocados em quasi todo o pêer- 
curso da via, faltando só fixar alguns tramos de traves- 
sas, telephones, etc. 
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Operariado e greves 
Pelas razões que apontámos no nosso artigo do nuime- 

ro passado, é sabido que nunca mais acabam as greves 
ho nosso paíz! 

Terminou, a da construcção civil pela cedencia por 
parle de alguns constructores, posto que outros estejam 
com as obras paradas por não poderem arcar com o au- 
gmento do custo do trabalho, visto a reducção do horario; 
outros porque os proprietarios, já sobrecarregados com 
08 ensorines augmentos do preço dos maleriaes, não estão 
resolvidos a continuar as obras emquanto à situação não 
melhorar. 

Para se fazer uma ideia do aggravamerto dos preços 
d'essas materias primas, basta ver que à cal, que antes 

— da guerra custava, à em pedra 3300 na região da Ana- 
! dia, e outros 3 de transporte, por tonelada, custa hoje lá 

4580 e paga de transporte cerca de 3580. Passou, por- 
— tanto, de 5 a 8560. 
| A alvenaria, que estava a 1805, custa hoje 1850 e 

mais; as canalizações de grés foram elevadas a mais 40 º,, 
o lijoio a 50 ººf,. 

O zinco, que se comprava à 16 centavos, está à 1 
— escudo; os pregos quadruplicaram de preço! Drogas cus- 
— tam hoje todas o dupuio on mais; madeiras, as nacionaes 

estão quasi pelo dobro; as estrangeiras allingem preços 
fabulosos, como o pitefli-pine, lão vulgar nas construcções, 
que só se obtem a cerca de 60500 o metro cubico! 

Nos ferros à subida das cotações é de cerca de 200º, 
em alguns dos de uso mais corrente, e ainda escasseiam 
no mercado, Quer-se viga, ferro T vergalhão, de determi- 

nada secção, é não se encontra à vênda; & OS aArmazenis- 
tas respondem que o teem encommendado, na America— 
o grande fornecedor da Europa — mas não sabem quando 
virá. 

E é nestas crilicas circumstancias que 0 operariado 
siderurgico se põe em greve— a lerceira, em poucos me- 
1es—lazendo imposições exageradas, phantasticas mesmo! 

Exigiram, primeiro, as 8 horas de trabalho, e muitos 
industriaes cederam, estabelecendo esse horario. Pois 

agora as, associações de classe querem mais, muito mais, 
extraordinariamente mais, coino se eslivessemos numa 
epocha de grande prosperidade, como se a aflluencia de 
trabalho fosse pasmosa e o capital à todos sobrasse e a 
cornucopia da prosperidade inundasse todas as industrias 
e especialmente a manufactureira dos meétaães. 

Elevação de salarios que vão de 15 a 50 por cento; 
e quando trabalhem fora da oflicina, ainda esse salario, 
assim acerescido, .serta. elevado à mais 25 por cento, 
dentro da cidade ou mais 50º, fora d'ella, com passa- 
gens pagas em 2.º classe e alojamento completo em hotel 
tambem de 2.º classe. 

+ Quando, para acabamento de quaiquer trabalho ur- 
gente, seja necessario trabalhar depois das 5 da larde, 
querem mais 50º, do salario nas primeiras duas horas, 
e duplo salario nas restantes. 

Quer dizer que o operário que ainda ha pouco, quan- 
do não nos assoberbava à enorme crise que estamos 
atravessando, ganhava por 10 horas de trabalho 15000 
réis, tendo já hoje. a mesma paga para 8 horas, o que 
representa um augmento de salario de 25 por cento, se 
liver que trabalhar excepcionalmente um dia 12 horas 
ganhará: 
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O preço da hora elevava-se assim à quasi o duplo. S 
Isto é o modesto operatio que vence um escudo; para 

o encarregado do trabalho que vence hoje 1540 ou 1550 Ls 
à soldada d'esse dia de 12 horas representaria-cerca de — 

Fr 3560. escudos. A 

Isto é para o trabalho na oficina. Se o operario for 
trabalhar na Amadora, nos Olivaes ou no Dafundo, sobre 
este augmento haveria ainda 0 de 50 º(,. Quer dizer que 
o operario que hoje vence 15000 rs. venceria 35513 rs. 

D'esta forma o operario ficaria em Portugal em melho- 
res condições do que na prospera America. 

Outra exigencia das classes metallurgicas É a protibi- 
ção das empreiladas, o que não é lisongeiro para os epe--— 
rarios, que demonstram assim que não querem produzir X 
quanto as suas faculdades lhe permiltem. 0” 

Citármos a America, e lembra-nos que alli é o systema 
de empreitadas ou de tarefas o que prevalece, e com que 
operarios e palrões se dão muito bem. Áquelles porque 
liram muito maior jornal; estes porque subein previa- 
mente o eusto do trabalho, sem receio de surprezas 6, 
agradaveis, 

E confessamos que nos impressionou 0 afan com que 
Miro, lá, em diversas officinas, executar trabalhos que na 
Buropa andam muito menos aclivamente. 
“Lá, o engenheiro faz o projecto; o encarregado da 
oficina ou quem, finalmente, tem à sen” Cargo qualquer 
obra, calenla 0 orçamento geral é Os parciaes de cada 

parte do trabalho, e confia este aos operarios, calculado 
o seu custo, por tabellas fixas, de preço e de tempo. 

A vigilancia cifra-se então à execução, não despresando 
o factor tempo, porque alli tambem vigora o princípio 
lime is money. dada, 

Se o operario não conseguiu acabar a tarefa no praso 
marcado, tem uma multa ou perde à classific ação DUra SE Sem 
encarregar de outra obra identica. A, 

Em resultado d'estes processos, o óperario trabalha . S 
com verdadeiro afan; executa o mais rapidamente possi-- 
vel, porque é esse o seu interesse; não se distraé; estu- 
da, para cada applicação da sua actividade, o modo de 
poupar movimentos inuteis; se tem que se servir, simul----— 
taneamente, de mais de uma ferramenta, deixa sempre DÊ 
aquella de que se serviu em posição de ser retomada de — 
NOVO. 2 

Alem d'isso, não se fuma durante o trabalho em parte 
alguma, nem mésmo à hora do descanço à dentro dá of- 
ficina, o que é uma medida de grande alcance, porque MA 
evita que o operario se distraia e grande numero de: 15; EM 
cendios. = 

Lembra-nos hem a impressão que nos lez vermos, 
wWuma officina americana, um operario pintando um vagão 
de mercadorias. SAR 

Não se servia de wma vulgar brocha nem da nossa * 
conhecida Lligella de barro, mas de um enormê pincel 
chato, de/uns to centimetros de largura, que elle rapida- 
mente mergulhava W'um grande balde de tinta, sem se 
importar de que entre o balde e à superfície a pintar elle “A 
fosse escorrendo linta pelo clião e por cima do obreiro, TT 
que, por causa d'isso, vestia um fato de oleado que lhe x: 
cobria cabeça, rosto e mãos como um escaphandro. AR 

O traballlo executava-se assim com enorme Yápidêz, E 
porque" sendo o eêeurso do pincel de tim metro de alto e —— 
10 centimetros de largo, é de vêr que, para ficar éo-- 
berto de tinta um metro quadrado, trabalho que verificá- 
mos com o chronographo por mais de vma vez, não le- 
vava mais, com à segunda passagem de aperfeiçoamento, 
que 40 segundos. 

Ponhamos mesmo um minuto, e que nos digam. onde,. 
tratando-se mesmo de pintura a inais ordinaria, ella“ se 

executa com tal presteza. 
Nos ultimos dias outra greve se esboçou em Lisboa — : 

essa mais sympathica— àa dos carroceiros. o 
Os pobres homens Teriamaram dos ;: patróga: um au
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gmento de 100 réis no seu vencimento. Não querem tra- 
balhar menos, não exigem mais que aquel'a melhoria de 
salario, com que muitos patrões logo concordaram. 

— E foram correctos; conservaram-se em greve só aquel- 
les cujos patrões se mostraram intransigentes, e deixa- 
ram que trabalhassem aquelles evujos patrões haviam ce- 
dido, pondo, nas carroças, um letreiro explicativo. 

o 

O trafego ferro-viario e à guerra 

estão. obtendo lucros enormes por 
Motivo da guerra, como, por exemplo, succede com à 
Suecia, paíz neutral, que, segundo o Journal des 'Vrans- 
ports, está realizando actualmente com os seus caminhos 
de ferro grandes beneficios, apezar do elevado custo do 
Carvão. 

1 As receitas ltolaes do anno de 1915 ascenderam à 118 
milhões de coroas: calenlando-seras despesas em 9 é meio 

Algumas nações 

milhões, numeros redondos, resulta o ganho liquido 
de 27 milhões é meio de coroas, ou seja mais de. 756 
contos. 

só o trafego de mercadorias produziu 79 milhões de 
coroas, continuando à auvgmentar consideralimente. Fm 
certas classes de mercadorias as receilas excederam as de 
1914 e 1913 na seguinte proporção : 

1913 1914 Semestre de 1915 

Manteigãs. uai, ILO0 = RI200 SS800 
MV: 6 Lie EAN CE AREA ASA 454.400 *50:300 98.300 
STO 0 O RS ROS NS TIO JSOO0 SST) 

Cobre e chumbo... IBM. BLOOD: 1) ADD) 

A receita media por kilometro de linha ferrea em 1915 
excede 16,8 por cento a de 1914 e em 19,3 por cênto à 

de 1913. As receilas tolaes da rede do Estado e da rede 
particular da Suecia, durante 0 primeiro anno da guerra, 
elevaram-se a 191,1 milhões de coroas, ou seja um au- 
gmento de 10 Inilhõe s. 

Tambem, simultaneamente, o movimento marítimo en- 
tre à Suecia e à Dinamarca se tornou muito activo. 

Na linha Sassnit-PTrelleborg, o trafego de mercadorias 
passou de 130.000 toneladãs em 1914 a 297.000 em 1915, 
ou seja um uuemento de 167.600 toneladas. Na linha 
Malmúe-Copenhague o Iralfego leve um acerescimo de 
192.000 toneladas, numeros redondos, emquanto, 40 coum- 
trario, o movimento de passageiros diminuiu cónsidera- 
Velmente. : 

Para este desenvolvimento do trafego tem havido 
grande falta de vagões, e, para à atlénnar, à administra- 

ção dos caminhos de ferro do Kstado estuda à electrifica- 
ção de algumas linhas principaes, assim como o modo de 
utilisar 6 pó de turba em substituição da hulha. 

is 

Producção mineira e metalluraica do Japão 
em 1914-1915 

A produção mineira do Japão, Choren e Formosa, se- 
gundo as estatisticas publicadas, angmentou consideravel- 
mente n'estes ultimos annos, passando de 105 milhões de 
yen, que tinha attingido em 1911, a 153,3 milhões em 
1914 (o yen vale cerca de 500 réis). 

Em 1914 a produção carbonifera elevou-se a toneladas 
21.316:000, a do cobre a 68:816 toneladas, a de petroleo 

a 424,5 milhões de litros, a de ouro à 7:217 kilogrammas, 
a de prata a 151:447 kilogrammas. 

No mesmo periodo as emprezas particulares produzi- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FÉRRO 
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ram 89:530 (Loneladas de ferro e aço, e us estabeleci- 
mentos imperiaes produziram cerca de 230.000 toneladas. 

imfim, o Japão extrahíu das suas minas 74:115 toneladas 
de enxofre e 5:889 de zinco. 

Das importancias relerentes a 1915 vê-se que ba dimi- 
nuição de 8,8 por cento para o carvão e de 19 por cento 

para o ferro e o aço nas emprezas particulares. o con- 

trario, a producção de cobre augmentou 7,7 por cento, à 

do ouro 24 por cento, a da prata 2 por cento, séndo ne- 

cessario tambem levar em linha de conta que os estabe- 

belecimentos imperiaes produziram em 1915 cerca de 
250:000 toneladas de ferro e aço. 

Alem dos maleriaes citados o Jupão extrahiu cerca de 

1:500 toneladas de chumbo, 97 de estanho, 289 de mine- 

raes de oct 115:800 de pyrites de ferro, 25 de anti- 

monio, 16:875 de mineraes de manganez e 195 de phos- 

phatos. 

O enfraquecimento da produção carbonifera observado 
1915 é resultante da diminuição da navegação a va- 

Rede complementar, em construcção, 

do Minho e Douro 

em 
por, 

[stão bastante adeantadas as construeções dos novos 
caminhos de ferro complementares do Minho e Douro, e 
apezar da grande erise de materiaes, muito, relalivamente 
se tem feito. 

A linha do Valle do Corgo, vencidas todas às difliculda--— 
des da escolha da inargem do Tamega que devia seguir, e 
tendo sido acceita aquella que sempre aqui defendemos, 
entrou em actividade de construcção, no troço de Moure a 
Chaves, na extensão de 8,800 kilometros, estando a pro- 

ceder-se à terraplenagem, obras de arte correntes, obras 

de pedreiro, tanto nos pequenos aqueductos como na pon- 
te sobre o Tamega, avenidas de accesso e serventias, de- 
vendo em breve proceder-se ás empreitadas especiaes de 
edificios de estações e dê habilação do pessoal, taboleiros 
metallicos para a ponte sobre o Tamega, ele. 

No troço anterior Vidago-Moure, de 9,500 kilometros, 
está já concluída à terraplenagem. ; 

Estamos, pois, em via de approximação de Chaves, enjo 
commercio e desenvolvimento agricola é, como se sabe, 
superior ao de Villa Real, séde do districto. 

Uma vez concluída à construeção té Chaves, é natu- 

ral que a ligação com Orense, por Verin, se não faça es- 
perar, pois n'este sentido já de ha minuito se vem interes- 
sando o governo hespanthol. 

Outra linha tambem em adeantada construcção é à de 
Pocínho à Miranda, na parte Carviçães-Bruçô (25 kilome- 
tros), da qual a terraplenagem e as obras de pedreiro da 
estação de Lagoaça e dos apeadeiros de Freixo e Bruçô es- 
tão concluídas, procedendo-se actualmente ao acabamento 
d'estes edificios e britamento da linha. 

O troço de Bruçó à UÚrrós, na extensão de 31,449 kilo- 
metros, tem já os estudos de campo feitos, estando acluai- 
mente a nllimar-se os trabálhos de gubinete, que segui- 
damente irão à apreciação superior, devendo dar-se de- 
pois andamento aos trabalhos. 

E' esta uma linha que, uma vez concluida será de um 
grande futuro, pois irá servir regiões ainda agora consi- 
deravelmente afastadas da viação accelerada, e de grande 
producção agricola e pecuaria, indo tambem dar um gran- 
de incremento ás riquissimas pedreiras de alabastro de 
Vimioso. 

Na linha do Valle-do Tamega, entrou, emfim, em cons- 
truéção a parte de Amarante a Freixieiro (Celorico de 
Basto), iniciando: se os trabalhos preliminares da constru- 
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eção, procedendo-se aclualimente ao restabeleciménto do 
traçado 6 demarcação, e ás empreitadas de diversas la- 
refas. 

Esta linha, como a de Miranda, actualmente com pou- 
cos kilometros em exploração, tem um movimento muito 
reduzido, que certamente terá largo incremento logo que 
à sua extensão se prolongue. 

A chamada linha de Cintura do Porto, de Contumil a 
Leixões, via larga, está em activa construcção de lerra- 
plênagens, serventias, obras de arte corróntes, entre Con- 
tumil e à Estrada Nacional n.º 30 (com 9,326 kilometros), 

—  lnutil é encarecer à importancia d'esta linha, que é 
como que a ligação das linhas do Minho e Douro com o 
porto de Leixões, cenjo trafego tem sido e é feito com 
grande diffeuldade. 

Desejariamos dar no final d'este artigo alguma noticia 
sobre os aflluentes do trafego da margem esquerda do Dou- 
ro, que não teem passe sado até agora “de projectos. 

Esta importante via ferrea, cujo trafego foi muito alem 
da especlaliva, é como uma arvore encostada à uma pa- 
rede, que só deila ramos para um lado. Assim, tem ella 
aflluentes de trafego, já importantes, do lado norte: a li- 
nha do Valle do Tamega, do Ville do Corgo, do Valle de 
Tua e de Carviçaes. Todas estas linhas, de via reduzida, 
serpenteiam por Traz-os-Montes, approximando-se das ter- 
ras e regiões importantes em busca de trafego para a li- 
nha mãe, emquanto que da parte sul, não inénos impor- 
tante, vem esse trafego apenas por estradas mal repara- 
das e por caminhos de altitude. 

A linha Regoa-Vizeu, ou Regoa-Villa Franca das Naves; 
a de Tua à Vizeu; a do Pocinho à Villa Franca das Naves, 

não teem passado de projectos, apezar de serem o prose- 
guimento das linhas do Valle do Corgo, Tua e Carviçaes, 
cuja exploração seria depois mais economica. 

Mas, triste é dize-lo, continuam sem solução. 

Como não queremos fechar o nosso artigo com coisas 
Lristes, vamos dar aos nossos leitores uma noticia agrada- 
vel: a estação do Porto, em construcção ha cerca de 20 
annos, vae em breves mezes, se não em breves semanas, 
ser dada por concluida; ficando, pela sua excellente situa- 
ção e com a sua desafogada esthetica e pelos seus azule- 
jos artisticos, devidos ao pincel do grande artista Jorge 
Colaço, a primeira estação do paíz. 

(7 . M . 

Lamarosa e Thomar. — Foi votada pelo parla- 
mento a concessão à Camara Municipal de Thomar para 
contrahir um emprestimo de 260 contos para à consíru- 
cção d'este ramal, e bém assim a prorogação por mais 
10 mezes para a sua construcção. 

Louzã a Arganil, — Teve ha dias uma larga confe- 
rencia com o sr. ministro do Trabalho a commissão dele- 

gada dos povos servidos por esta via ferrea, que veiu pe- 
dir a sua interferencia junto do governo e parlamento par: 
à sua immediata construcção. 

Estação de Monsão. — Estão concluídos os caes 
de mercadorias d'esta estação, ficando para mais tarde a 
construceção o edificio para passageiros, que agora é feito 
numa barraca provisoria. 
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Beira Alta. — Estão. renovados: mais 24 kilometros 
de via, na parte santo Comba-Mangualde e continua a 
renovação, empregando-se carris de 18 kilogrammas e 12 
metros. 

Carris de ferro de Lisboa. toi aberto à explo- 
ração ha. dias 0 novo troço de linha entre o Campo Pe- 
queno e o Campo Grande, pelas duas passagens e a 
Companhia ultimamente abriu sob. a linha ferrea de Cin- 
lura. 

Os carros do Lumiar e Campo Grande passaram a cir- 
ceular por ella, abandonando o antigo troço que cruzava 
o caminho de ferro na passagem de nivel de Entre-Cam- 
pós, que tornava à circulação perigosa é por vezes demo- 
rada. 

Os carros parva o Dalundo partem ágora do Campo Pe- 
queno, pelo Arco do Ceêgo. / 

Assembleia $eral da Beira Alta 
Reuniu hontem àa assembleia geral d'esta Companhia 

para apreciar o relatorio da exploração de 1915 e as res- 
peclivas contas, documento que hoje principiemos à re- 
produzir, como de costume. 

O anno findo representaria um progresso para à ex- 
ploração d'aquella pequena rede, porque as receitas subi- 
ram 29 contos sobre as de 1914, se não fora a mnajor ele- 
vação das despesas, originada na subida de preço de 
grande parte dos maleriaes e elevação dos vencimentos 
do pessoal. 

Em passageiros houve consideravel diminuição em nu- 
mero (20.400) e productos (3.859526) sendo de notar que 
à maior diminuição nas receitas foi em 1.º classe (13.856 
escudos) motivada não só na suppressão da maior parte 
do serviço internacional, como no facto de muitos passa- 
geiros terem, por economia, adoptado viajar em 2.º, não 
deixando, por cerlo de contribuir para isso à propria Com- 
panhia, por ter melhorado muito o material d'esta classe. 

Na pequena velocidade houve um accrescimo de re- 
ceilas de 30 contos. 

Mas. por sua parte, as despesas angmeuntaram mais de 
36 contos, ápezar da Administração ter feito todas as eco- 
nomias possiveis, e de 
de material seujos preços hoje estão muito mais elevados. 

Assim, no anno corrente em que d'esses aprovisiona-. 
mentos muitos esião exgotlados, os encargos da Compa- 
nhia pievegar- se ainda maiores, não sendo bastante a so- 
bretaxa: de 25º, sobre os preços de transporte que está 
cobrando. 

Apezar da sua precaria situação, que nem permite 
distribuir um limitado juro às obrigações de 2.º grau, exe- 
Cularam-se varios melhoramentos indispensaveis no mate- 
ríal fixo e circulante, na importancia de cerca de 68 con- 
tos, afim de melhor assegurar à circulação e a expansão 
do trafego. . 

Ficou, 
o Estado devia à 

empreiteiro geral, 
Os encargos de dqdilferenças de 

no anno, à 46 contos. 

nesse anno, liquidada a questão do saldo que 
ompanhia, por subvenção, e à conta do 

-ambios elevaram:se, 

Do saldo do exercicio junto com o que 
passou de 1914, no total des.  15.256068 
ADDIICOU-SOs aún. rtcaçaser — IU:OTDO 
à amortisação de 700 obrigações de 2.º 
STAN BE AOS a AS EA Ca DINA a ER 4.936520" 
a impostos por ellas pagos em França, fican- 
do apenas para conta NOVA... ceder. 252898 

se ter provido com antecedencia 
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Acceleramento dos comboios rapidos Madrid-Barcelona 
e Madrid-Andaluzia 

A Companhia Madrid-Zaragoza-Alicante, concluiu o reno- 
vamento da via entre Madrid-Alocha e Alcazar, no que 
empregou carris de 42 kilos por mnelro; é procede actual- 
mineénte ao reforço das pontes das linhas Madrid-Barcelona, 
é Madrid-Andaluzia para poder fazer à tracção dos enm- 
boios rapidos com as magníficas machinas Pacifie, de 
100 toneladas, ha pouco adquiridas e que darão grande 
ceconomia no percurso, pois conta à Companhia ganhar 
algumas horas no Irajecto dos seus rapidos Madrid-Barce- 
lona e Madrid Sevilha. 

Não é isto para nós indifferente, pois teremos grande 
melhoria no serviço directo e rapido Lisboa-Madrid-Barce- 
lona, oO que será certamente, depois da guerra; occasião 
em, que, esperamos, o rapido de Lisboa-Madrid, hoje tri-se- 
manal, se eflectue diariamente. k 

D'esta fórma leremos um excellente serviço diario 
entre Lisboa e Barcelona com um percurso apenas doe 
29. horas. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Amortização do 2.º semestre de 1915 
1.210 obrigações de 3%, privilegiadas de 1.º grau. 
Nº 4 186 6.166 à 6170 6300 11236 à 11,240 

11,25] à (1254 42439 12433 19437 19894 à 19896 
13:072 14605 159035383 15937 17956 4 (7988  A78Sk47 
17518 17552 41868) A86082 18695 93576  SX7I7 
2320 2786 278)7. 298881  O888%9 98097 “86628 
28.063... 29770 a 20788 31500 3295 39292956 34584 
35.826. 35827 36445 37300 40330 40540 GRAO8lLa 
hOSIA 41300. 4M1477 42070 1 42.043 A3937  h3817 
3.848. 44.076. . 44070 4406. 449097 ANS A38BRO 
A6:388. 40396 a 646398 A640% 2646,776 467977 &7.0%5 
7.048. 47.097 47908 ABONI A6A8T33 A ABAIXO AB130 
AB.AIG A ASAS DOGIO RN DHOGE DOGSI SOTIO  N0OT3Z 
31.736. D2500 D368N5 53666  H3990. 55798  SO%439 
DTO8l 5758) 38 38283 I8S474: DBATS 250900 
60,036: 61151 (02071 63076 692790  GAB45 à O3B48S 
68,325 à 08327 G8H3I 71029 7109 71610 7290 
72.391 73360 à 7256% 72988 2 TAUO0) 73432 73670 a 
13681 783584 85190 85121 833835  S6342 4 86,304 
85.694 BRI6 SS347 114408 1149263 114964 114989 

114.290 143562 114360 / 137.083 140.540 141 348 141.744 à 
141.750 AGMETTIGATASOO VABA5O AAAIBAO ARBATO 467 
A46472 146074 146075 140/2931 149 7304449732 159608 
152879 152880 467.773 167,776 467045 a467,090 468.55) 
168.452 168636 4168637 168643 4686%% 469637 170443 n 
170146 4704580 171136 171137 474 052a174035% 174105 à 
174497 174846 174847 175540 1758541 176808 477590 
179.524 179/5253: 47W,746 479747 170.854 e 170:858 480003 à 

ABCO0S- 8533 A81534 189358 182402 182776 4895785 
18287 183.321 483324 183309 1837297 184405 a 184107 

181.180 1A8LIR3 A8TÍG04aA18R15DG6 184005 15849006 184.176 

(Continua no proximo numero) 
Estus obrigações teem todas o coupon n.º 44 e seguintes. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
“Lisboa, 15 de maio de 1916. 

O preço dos fretes. — À proposito dos enormes lucros obtidos 
“pela navegação neutra, sabemos que o porte pago em uma viagens 
recente de La Plala para os portos frâincezes do Atlantico foi 6 
mais caro que se tem registrado desde o começo da guerra, O 
“preço d'esse frete foi de 1642.6 por tonelada. P 
+ 
fa. 
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A capacidade do navio que fez a viagem comporta o carrega- 
“mento de 4:600 toneladas de cereses, devendo o frete orear por 
39:675 libras. 

No seu regresso à America, pode o mesmo navio transportar 
de Inglaterra, 7:200 toneladas do carvão, cujo frete será de 13,225 
libras, 

Assim, na sua viagem de ida e volta, esse navio torja realisado 
uma receita total de 54.900 libras em um periodo de 3 n4 mezes, 
(quasi o que custaria ba alguns annos à construeção do navio. 

O navio de que se trata é neutro 
O exposto serve para explicar os dividendos fabulosos distri- 

buidos pelas Companhias de navegação da Hollanda, da Suecia é 
outros paizes: : 

» 

Fundos de Estados. — Damos à seguir uma nota comparativa 
das cotações de alguns Fundos na 17.º semana do anno corrente 
e das registradas em egual período nos annos de 1914 é 1913. 

Bolsa de Paris: 
1914 1915 1916 

FTANÕES DADO savaccos 86,70 12,70 62,80 
RSURDÓCLAGROR, Mi: ERA : 95,60 77,90 73,50 
POTTUGUOL VS: Auto mena aaa 62,05, 62,05 . 60,30 
HUSSO CONSOLA SA Ss We NAAS 87,75 To,25 . 6815 
REBIO O ASA cia ds 255 rs) 65,30 38,60 
ATBONIINOSO fo: dear, eo INB ATS 500,00 510,50 

» SEA REA AA AENTA se 81,40 77,00 74,73 
Bolsa Londres: 

CoOnsOHd. InBlOge vencido: 7537 66,00 379,25 

Botsa de Madrid : 

Hespanholext.. 1.1.2. PRTIEAAA 87,40 86,00 81,50 
ba o AINATEDA c oniçaA à 10,25... 72,10... 74,50 
, ESP SR AR 100,93 93,75 97,75 

Commercio de exportação do Brazil. — Sho as seguintes às 
cilras represéntativas dos principaes productos exportados pélo 
Brazil nos ultimos 3 annos. 

Em tmilhares de £ esterlinas: 
1913 1914 1915 

GAI SS So ES ONE STE 40.778 37.00 32190 
ATBOUROS Levanta e 2.308 1.864 287 
ASSUCON: s1o data Usar 13) 372 7156 
BONTaGNR Ae era: 3 10375 7.063 7.040 
GOB ds a RPI: 1.503 1.801 9 89h 

COBLORL ALII VERSA t 2.926 1.806 2.956 
TPADACO: aan EDIA 1.638 1.543 1462 
Chá male. .... AVES 3.36% 1.662 1856 
o RR A FL) 771 5 741 
Diversos productos... 2.731 2.805 5.088 

* 

Companhia do Mssucar de Moçambique. — Os lucros liquidos 
de 1915-1916 atingiram à quantia de 126 2478, propondo a Di- 
recção d'esta Companhia que se lhe dê à seguinte applicação . 

un harmonia dog n.º 1 e 3 do artigo 34,º dos esta 
LT CA, ASA RENO Aos Ui SAR CARE, TEEN: dare berro: Sae ao AEEAATA 

ANMOLHSROUO cnserseiesasçsoticos ERC ENE atoa A 20,600 
Dividendo 8 1/2 9/, incluindo-o já distribuido no 1.º 

SOTHEONENO. do Aado A & aC: SENAI 1 ec. PESO 150 
passando o saldo para conta nova, 

O dividendo relalivo ao ano anterior foi de 5º 4. 
Entre u Direcção e 038 arvrendatarios da companhia, Se. Hor- 

uung & O, foi fixado o augmento sobre à renda estipulada no 
contracto de 1911, visto ter-se realizado à hypothese prevista 
no mesmo contracto pela publicação da' lei n.º 278, de 15 a 
Avosto de 1914. No que respeita aos annos eutíuraes de 1914-1913, 
a participação da Companhia no lucro correspondente ao alarga- 
mento do bonus foi liquidado pela quantia de 8.000 escudos, 
sendo fixado o pagamento annual de 16,500800, à partir de 1916, 

. inclusive, o que representa um augmento de 10 */, sobre a renda 
antiga. 

O capital da Compauhia é de 1630 contos. Segundo o DORSO 
encerrado em 31 de março p. p., o Fundo de Reserva era n'aquella 
data de 60 mil escudos, apresentando à conta de obrigações o 
saldo de 338:400800. 

No activo verificam-se as seguintes verbas: 

Propriedades em Africa e sua exploração..... 1.493 contos 
Refinarias em Lisboa ey capital mobilisado.... 392 &» 
AMOLLIZAÇÃO, seca ee AaldCraia Div Rato NRO 6 ; b 1 TRE 

Valores em Carteira. cola. eee AIRES SO . 151 + 
s 

Bolsa. — Os diversos valores conservaramese estacionaários, 
fechando o Fundo Interno 3º, 6om compradores a. 37820 de 
coupon e 37860 de assen,;amento, 

Os valores bancarios com regular procura, entando-se Banco 
de Portugal à 176550; Lisboa & Ácores, à 110; Ultramarino à 
196319 e Commercial de Lisboa à 161820,
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ppareceram compradores para acções do Banco do Curso de canibios, comparados = Sd 
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"compradores. para 2.º grau Norte e Leste, que se am à 313830, PISTANER, - 

ASAS Tiara E ROSIE QUE Ba CORUNHA VIROU Gomprador| Yendedor IComprador|] Vendedor 

Cambios. — O mercado cambial continuou histetivo durante à : is SE e AEE 

quinzena, tendo porém animado um pouco n'estes dois nltimos EODUres Fe SEI ICAO o Wo E So Sã. o 6 
dias, Ta RA AEA LSSABLA OS IA AIRE SAN OE 5 [E SAP SERES TEA ei mad 

O cheque siLondres regulou entre 34 "634 116. ficando hoje RS. CASA UNE ds E 140 E [ap ro: 
à 1 3 3 À as 73 NR 3 ' 7 in. É & Pá Ao ” kt SOU 8 eee po a li + = xd É a 
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Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

MATO 

Bolsas e títulos ET TT fibra 

! DJ 5 Í ' 6 8 9 lu HW re 13 15 

Lisboa: Divida Interna 5º/, assentamento] 38,00 87,95 — 38 — — 3790 1º 337 37 A SITU] IRÃO = 37,50 

Divida interna 3 8/9 COMNDON cce ces 37,20 -— — BA ITA 372) MEI) 1,10 3720 37,20 37.20 DO 

. . À te 1888, C/Dremios.-1...- — — — AQHIO 22810 às 2O810/1 60 Es o. MSI | 29894] 22A2O 

' “ de Va US ABBA do atoa entanto 5030 | 59860 — 50890 E = TAM) = == = = BAR) = 

W " dé ISO crescesse mo — — - -— = = ISSO = == = a E 2. 

2 Ê 3 7/6 1905 C/premios:. 1... — — o Io GO — — 825 - o If) — - 

' ' 8/1905 0 de PESE SISO — — — Sigo | SI RSO — — — == = R1650 — 

' « bb 0, ob, (CS dos — - = A ATUA o me = . sm o Ao A co + 
“ “ 4/1/4191] OO Soeratanndo -— — — — -- OSTO00 | USHSO ==. O ÁDO — IDÁLO — e À 

é extevna 3, conpon 1.º series. I6RTO | T6050 -—— TRÁOU T6R60] TSOMO| TGÁI0] TGAIU| TJ6820] TOSSO| TGSM0| SI68DO 1686 - 
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Acções Banco de POrlugal. co 22022000 ce 17780 | VAO = =: (79800) 7TÁUD - .— — e VBSEO — LTS j . 

U “ Gommercial de Lisboa.s.:-- = AGO) = ” = - = = = = A | BRUNA se: = í - 

“ «é Nacional Ultramarino... ..- — R38s0 - 24H00 | (24480 BAGA P2DASO | P2RSÃ5O | 23 bo — 6640 | (26400 — 45 x 

' . lisboa & ACOFES 10 ee ces E = — LIT65O0 — — LINHOOU — 1I8BÉ5SO | 110800 — [19800 -— Ko 

é Companhia Cam, 1 PON 2.0.2.2 — — — -— == — -— — — e 2 os Ee KA 
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Os caminhos de ferro estrangeiros 
e à situação actual 

Inglaterra 

Desde o privcipio do corrente anno os caminhos de 
ferro inglezes ainda reduziram mais o serviço dos com- 
hoios de passageiros, e, não obstante esta medida, au- 
gmentam as difliculdades na expedição de mercadorias, à 
ponte de, atrazado o trafego commercial por motivo de 

transportes militares, muilas vezes os barcos lerem de 
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levantar. ferro com metade do carregamento por que espe-.. 
Tam. 

O entorpecimento do trafego das linhas ferreas é uma 
consequencia da guerra, o que não é de estranhar, por 
faltar pessoal e por o numero de vagões ser insufficiente. 

O numero de ferro-viarios alistados actualmente no 
exercito allinge a cifra de 140.000, e apezar de serem 
substituídos, em todos os casos possiveis, por pessoal 
feminino, a falta de pratica d'este produz muitas difficul- 
dades. . 

Com respeito à escassez de vagões, uma das suas cau- 
sas. é as olficinas ferro-viarias dos caminhos de ferro in- 
glezes estarem exclusivemente occupadas na producção 
militar. Estas oflicinas fabricam diversos materiaes para o 
exercito, do que resulta estar completamente abandonada 
a reparação do material circulante. 

Perguntando recentemente o presidente do Board of 
Trade, M. Runciman, se era certo que 10.000) vagões es- 
tavam immobilisados por falta das necessarias reparações, 
respondeu-lhe o ministro ser verdade tal faclo, e que 
mesmo norinalmeute se dava o mesmo caso, o que de- 
monstra que é insulliciente a quantidade de materia: cir- 
culante de que dispõem os caminhos de ferro inglezes, 

estando o governo a estudar a fórina de retirar o fabrico 
de material de guerra das ollicinas dos caminhos de ferro, 
de modo que elles se dediquem à missão que natural- 
mente lhes incumbe. 

Italia 

À escassez e o elevado preço do carvão leem creado 
serias difficuidades à exploração dos caminhos de ferro 
ilalianos. 

Demais, para auxiliar determinadas industrias, evitando 

a sua paralisação, que traria comsigo a paragem de mi- 
lhares de operarios, o governo dispoz das reservas de 
carvão que se destinavam aos caminhos de, ferro. Estes, 
por sua vez, para economisar combustivel, teem reduzido 
progressivamente o serviço de trens de passageiros, ape- 
zar de que o movimento de turistas, muilo importante 
em tempo normal, é quasi nullo desde que Italia tomou 
parte na guerra. 

Segundo as mais recentes estatislicas, resulla d'este 
facto uma diminuição de receila na importancia de 15 mi- 
ihões de liras, calculando o numero de viajantes estran- 
geiros que annualmente allluiam à Italia em 900.000, com 
uma permanencia media de 30 dias. 

Acabam de ser publicadas as receitas obtidas pelos 
caminhos de ferro desde | de jnlho a 31 de dezembro 
de 1915, comparadas com as de igual periodo de 1914. 

Eis os seus resultados: 

Passageiros: 229 milhões de liras—nais 5 milhões. 
Equipagens: 8 milhões—menos 1 milhão. 
Mercadorias em pequena velocidade: 158 milhões de 

liras—mais 26 milhões. 
Mercadorias em grande velocidade: 50 milhões— mais 

18 milhões. 

Em conjuncto, as receitas dos caminhos de ferro ita- 
lianos progrediram cerca de 50 milhões de liras em seis 
mezes, apezar dos prejuizos ocasionados pela diminuição 
do turismo, 
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O imperio moscovila tambem soffre, como todas as 
demais nações empenhadas na guerra, graves diftioulda- 
des nos transportes por caminho de ferro, que na Russia 
alravessam uma crise inlensa. 

À imprensa ingieza publica informações vindas de Pe- 
trogrado, dizendo que os meios de transporte são as prin- 
Cipaes causas das difficuldades que assoberbam o exercito 
russo. 

A vida economica do paiz, e principalmente a alimen- 
tação da população civil padecem egualmente pelo mesmo — 
mativo, e, para remediar estes prejuizos, assim como 

lambem para garantir em boas condições os transportes 
militares, seria necessario, segundo alguns technicos ingle- 
2es, construir rapidamente novas linhas ferreas e grande 
numero de vagões 

A siluação é seria em Petrogrado, por causa da imino- 
bilisação dos vagões, os quaes é diflicil descarregar rapi- 
damente. Todo o trafego soffre d'este mal. Algumas esta- 
ções estão por assim dizer bloqueadas. 

im Moscow as difficuldades são menores que em Petro- 
grado, graças aos caminhos de ferro de cintura, que per- 
miltem um escoamento relativamente rapido e susceptivel 
de augmentar com à mão de obra fornecida pelos prisio- 
neiros de guerra. 

Ultimamente, o ministro das Communicações apresen- 
lou medidas tendentes a desimpedir a linha Petrogrado- 
Moscow, continuamente obstruida, principalimente nos seus 
dois grandes centros terminus. 

Tambem, com o mesmo motivo, foram propostas di- 
versas medidas, entre ellas a aquisição de 55 camioóns- 
automoveis de 3 toneladas. Este ultimo projecto é difficil 
de realisar, pois que a Russia, cuja industria automobi- 
lista está pouco desenvolvida, não poderá no presente 
momento adquirir esses vehículos no estrangeiro, 

O governo russo parece, emiílin, ter resolvido acabar 

com este estado de coisas, pois, além do incremento.dado 
aos caminhos de ferro siberianos, a que recentemente 
aqui alludimos, ainda deterininou a intensificação da cons- 
trucção de tinhas ferreas em todo o imperio, destinando- 
lhe importantissimos capitaes, conforme se lê na Hassegna 
dei Lavori Publici e delle Strade Ferrate, que à seguir 
publicamos : 

«À extensão das novas linhas ferreas que o governo 
russo projecta construir por conta do Estado ascende à 
9:035 kilometrus, importando à despeza em 2.905.200,000 
Do Estão já em construcção 5:631 kilometros d'estas 
linhas, na importancia de 1.704,000.000 francos; 484 kilo- 
metros estão projectados, importando em 143.100.000 
francos, e 2.900 estão ainda em estudo. 

Emquanto ás linhas concedidas à indusíria particular, 
cuja construcção está delfinilivumente auclorisada, a sua 
construcção é de 1:537 kilometros, importando em cerca 
de 278.000.000 francos. Perto de 1,200 kijometros d'estas 
linhas serão construidos por Companhias particulares, 
cujas obrigações serão garantidas pelo Estado. 

Além d'isso, a Cominissão das novas linhas ferreas já 
da sua parte auctorisou à concessão de outros 6:868 kilo- 
metros de linhas, na importancia de 1.520.100.000 fran- 
cos, e brevemente examinará os projectos relalivos à cons- 
lrucção de mais de 8:532 kilometros de novas linhas, que 
se calcula importarem em 1,782.000.000 francos». 

Bs 

Revista aos ferro-viarios militares 
Brigada n.º 8 de caminhos de ferro 

O plano da revista de inspécção ás praças que consti- 
luem à referida Brigada é 0 seguinte : 

A revista de inspeoção ás praças da Brigada n.º 8 de 
caminhos de ferro terá logar no dia 25 de jonho de 1916 
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— nos locaes abaixo mencionados e ás horas que lhes v 

— indicadas : 
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a) Na estação de Trofa às 8,25 horas: 

Comparecem os agentes numeros: 

Du estação de Trofa: Serralheiro n.º 6. € 

limpador n.º 12h cc el ra en 

Da estação de Santo Thyrso: Assentador 

n.º 39 e cozinheiro n.º 36.. 

Nas estações onde prestam serviço 

comboio n.º 3: 
Em Santo Vhyrso: Agulheiro n.º 15 e ficl 

1 NES: RANSDOS 
b) Na estação de Guimarães às 10,2 horas: 

Comparecem os agentes numeros: Lido, 

33, 34,105 35,17, 18, 21,31, 28, 38,19, 

STR) DER VAR AA ARA EA SOR CN ACE 17 agentes 

Nas estações onde prestam serviço á passagem do 

comboio n.º 1: 
Na estação de Cepães 6 guarda n.º 1... 

Ná estação de Fale à chegada do mesmo 

comboio; Factor n.º 13, factor n.º 20 e ar- . 

VONAdo Nº Sie... so 

Companhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração, apresentado á assem- 

bleia geral dos accionistas, de 15 de maio de 1916, 
SENHORES ACCIONISTAS: 

e
 

2 agentes 

2 5 

à passagem do 

ão 2 agêntes 
10 08/80/00 DÃ010700/DO, 6 ON MELRV EIS 

| agente 

of asa o esa A ca NTOTANBNTos 

Em observancia ao preceituado no artigo 40.º dos Estatutos. à 
Assembleia Geral ordinaria dos Accionistas está convocada para 
as 14 horas do dia 15 de Maio proximo, à lim de: 

— a) apreciar as contas e os resultados da exploração no exerci- 
vio de 1913: 

b) discutir e votar us conclusões constántes do Relatorio do 
Conselho de Administração e Parecer do Conselho Fiscal; e 

vu) eleger, de conformidade com os artigos 22º e 34.º dos 
Estatutos, dois Membros para 6 Conselho de Administração e 
einco para o Conselho Fiscal, sendo tres efectivos e dois supplentes. 

Para cumprituento do que está determinado no artigo /46.º dos 
BPstatulos, vamos submetter ao vosso exame à Balúnço e as Lon- 
tas relativas ao exorciício de 1913. : 

Os expressivos e concludentes algarismos que se acham inser- 
tos no presente Relatorio, alem de fazerem sobresalire as grandes 
difficuldades que assoberbham a vossa Companhia no actual nio- 
Inénto, encarregam-se tambem, por seu turno, de attestar bem 
claramente os diligentes esforços que teem sido constantemente 
empregados pelo vosso Conselho d' Administração para contraba- 
lançar os deleterios effeitos dá temerosa crise mundial. 

Os factos desftavaraveis que inflniram aclivamente nos escassos 
resultados do exercicio lindo foram, como deveis suppór, na sua 
grande parte, resultantes das gravissimas occorrencias que se 
estão, presentemente. à desenrolar. nas principaes nações da Eu- 
rop. 

Os preços verdadeiramente colossaes e phantasticos que teem 
atlingido todas as materias primas, sem excepção, bem como os 
demais artigos utilisados na industria ferro-viaria, a assombrosa e 
incessante alta que tem sido registada nos fretes marititvos e à 
aocentuada elevação do ágio do ouro no nosso Paiz, são às princi- 
pues cansas que, actuando directamente nos resultados da explo- 
ração, produzivam, no anno findo, um tão consideravel augmento 
de despezas, que todas as medidas de precaução e de defeza, 
adoptadas para as manter nos seus anteriores limites, foram — 
por ussim dizer — impotentes. 

Por isso à vossa Companhia, embora as receitas de 1915 tives- 
sem sido, no conjuncto, sensivelmente superiares às de 1914, vê-se 
agora constrangida, em face do decreseimento aceusado nos pro- 
ductos liquidos. da exploração, a suspender o dividendo variavel 
que tem sido, desde a liomologação do Convenio, distribuído 
annualmente às suas obrigações de 2.º grau. 

Para attenuaár, em parte, os pezadissimos encargos que estão 
onerando, desde o começo da guerra europeia, à industria ferro- 
viária, enviámos em 22 de Marco de 1918, a S. Ex.º o Ministro do 
Fomento, uma representação em que, expondo com à maior cla- 
reza à situação da nossa Companhia, solicitavanmos do Governo a 
iermissão necessaria parit augmentar 20º, em todas às tarifas. 
ste pedido, que estava sobejamente justificado pelos factos mais 
ou menos conBecidos de todos, só foi attendido numa pequena 
parte, visto que à concessão superiormente auctorisada, lixando 
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ãoo limite de 10º, e impondo um grande numero de restricções e 
isenções, fez baixar a referida percentagem à 7,4 fo. 

Só qmmais tarde, depois da pratica ter exhuberantemente de- 
monstrado que o deficientissimo augmento consedido pelo Gover- 
no não tinha collocado a Companhia ao abrigo de eventualidades 
e de contingencias desastrosas perante uma situação que, dia à 
dia, se vae tornando mais do que dificil, é que conseguimos. com 
à nossa insistencia e com eguaes representações que foram leitas 
por outras emprezas congéneres, obter a auctorisação para que, à 
comecar de 1 de Abvil do corrente unno, à sobretaxa de 16 ºq, 
losse elevada até 23 %%,, cóm as mesmas iscnções anteriores, 

NOTA-— (O nosso pedido abrangia o augmento de 30 º[., appli- 
cnvel, sem isenções, sobre todas as tarifas em vigor). 

Não carecemos, certamente, de dizer-vos que, para a bo e 
economica exploração da rede que está a ceurgo da nossa Compa- 
nhia, empregámos todos 08 meios uteis e praticos: sendo, tambeni, 
bastante grato para nós o podermos assegurar que, apezar de 10- 
das às contrariedades o plano geral de melhoramentos, tendente 
à dotar todos os serviços com às instállações e aperfeiçoamentos 
que são indispensaveis para o desenvolvimento do trafego é para 
à Tonsequente expansão das receitas, teve, no anno findo, graças 
ás previdentes provisões constituídas na Contabilidade en epo- 
8 mais lavoraveis e desafogadas, um novo impulso. 

Resultados da Exploração 
Receitas 

Ag receitas brutas em 1913 produziram 
A deduzir: Í 

Reembolsos na importancia de Escudos 

Escudos 

I372811 
Itnpostos pagos ao Governo, Escudos... 35142843 OTIS 

Receitas liquidas. ..... BVS « Escudos 557.741862,7 
correspondendo a Escudos: 2.204$31,3 por kilome- 

tro. 
As receitas líquidas em 1914 foram de Esc. — 5298.558877,5 

Dillerença à favor de 10152... é ESC o 29A82885,2 

O que representa um auvginento de 3,55 “, em relação ao anno 
anterior, conforme o quadro que se segue. ' 

Receitas liquidas 
À o E oo o o ao o o o a na Sá ————— —.——— 

| | | Diffesónca de | po 
Olassitivacção das receitas 1915 1914 — fieis cem relação] PSSEDIA “ ; Tem 

a 1914 

PASSAMBÍCOS scr eo UNLODR RÃS UOf:HIIHTTA | — SGIARICZA | — 15 
rrnde YVelocidado,.: --- WTIIATEAGAR | B8DHBIGADIÃA | — CABSABR O | — 2 

, Pouona velonidade:. 2. | 271:8H0DA | SALMTISS22,2 | + arc Se4z: st 12,4 
Fóta do! trafego. 1202 BABADO 124BORA4 IS | A+ ASSOSÁID TO do Bh Ma 

TOLOS ema), DOTSTAI HOST] DORSDSS ATA | e 20ABIHBSO A do 5,8% 

N'estas receitas a sobretaxa de 10 º%,, que começou à ser cobra- 
da com à auctorisação do Governo desde 18 de Maio de 1915, fi- 

pura com à verba de Escudos: 27182337, o que equivale, apenas; 
à 7,4 º e. da receita total arrecadada no mesmo periodo, em virtu- 
de das isencões que foram applicadas nos transportes de varias 
mercadorias, 

(Contimia) 

e - 

ARREMATAÇÕES 
Companhia dos, Caminhos de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de artigos electricos 

No dia 22 do corrente, pelas 13 horas, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante à Commissão Executiva d'esta Companhia, 

serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 
arligos electricos. : 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
do Servico dos Armazens Geraes (edificio da estação de Santa 

Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas às 16. : ; 
O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até às 12 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 

mio externo da estação do Rocio. 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Terminando em 31 do corrente as licenças para à venda d'agua, 

fvuctas, doces, ete., nas estações, esta Companhia faz publico que, 

à parlit desta data, recebe propostas para a concessão de novas 
licenças pelo tempo de um anno, à começar em 1 de junho, nás 

condições patentes ao publico nas mesmas estações. O 

As propostas pode ser entregues aos Chefes das respectivas 

estações ou dirigidas directamente do Serviço do Movimento e 

Trafego d'esta Companhia, em Figueira, até ao dia 25 Veste mez, 

com à declaração que se sujeitam às condições impostas e impor- 

lancia offerecida. : ' 
Será preferido quem maior garantia oferecer. 
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AGENDA DO OVIRIANTE 
Gran Hotel Viscaya.- Todo v vou: Ã Grande Hotel do Toural.— Ad. Seghers.-liepresentátite de gran BILBADO forto. Cozintia esmerada, suceursal na ilha GUIMARAES 1, Cainhpo do Toural, 18. Este lo. PARIS des fabricas da Belgica, Alltmanha,eto, — 

Chachárra- Mendi — Proprietário, Felix Níúfiesz & 0 Plel é sem dúvida un dus melhores da província, de [| ue Seribe, 7, 
' õ ' inexcediveis., eonrmuodidades e asscios tratimesito ve- 
| commnendaçel—Proprietario, Dumuos Jose Pires. PORTO Grande Hotel do Porto.—!.e meil: 

G de Hotel lenr de ja ville, bits à vessorts. DOmnibtias 
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